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Fri&co 

Muito triste a minha partida de S* -Francisco da 
Itfornia, «•*- Frisco, — segundo 0 dizer «vulgar -dos 

respectivos habitantes. 
Eu passara ali uma semana, no maior isola­

mento. 
Cora obsequioso interesse, o cônsul geral do Bra-

«il nos Estadas Unidos, Salvador de Mendonça, me 
havia íitcommcndado ao seu agente n'aquelIaIctdádè, 
Mr. J, L. M. «Randolph. 
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Dispensara me este a inexcedivei amabilidadé^çjS 
americanos, quando cbn&e^cendéifi ,eai,<se1.i|̂ .**.traft,aí̂  
faveis. 

,-.' Mas era um negociante oceupadí^simo, sempre ás 
carreiras, para quem constituía séria çontrariei^áde^Çh 
desperdicio.de um minuto. ; "-* 
- . Morava no Cosmos-Club, com vários rapazes- ce* 
libatarios, quasi todos empregados no commercio. & ' 

Obteve a minha admissão, como sócio temporal©*} 
n'esse club, luxuosa.e confortável mente instnllado> oM 

fereceu-me áhi excellente jantar, regado! de sabprosfffl 
e variegados .yinhos; fabricados sem eacepção na flP 
lifornia, inclusive o chcunjxxgne e *&$$$$$. pres£$É|9 
me com minucioso guia illustrado da po'*>oação| foj| 
neceu-me concísamente preciosas informaçõesj de pers** 
picassíssímo cunho pratico, sobre tudo aquillo de qüe, 
poderia precisar um viajante na minha idade e cóhf 
ções {eu entrara entâp ups 24 annos) ; e, abalando 
os ossos n'um formidável shake-huyids, concluíóVao 
entregar-me o seu cartão de visita, em cujo dprso se 
alinhavam algarismos manuscriptos, semelhandò^uma 
taboada:. 

— Sinto não.me ser dado acompanhal-o* sempre*/ 
mister Cilso. Eis aqui os números telephonícos d'es.t$ 

http://desperdicio.de


wyà - a. 

{.çlub, onde durmo;, ido escríptorio onde trabalho;'do 
bar% onde-bebo; do bilhar, onde jogo j da egreja, 

tyl\$i rczd ; dptcentifo ,̂ fíHic"òj pude discuto j das casas 
de 'tírivalhei-os e damas,, que .freqüento* Em -precV 
SftnÜfrde mim, a qimlqüef hora do dia ou da noite, 
chaj^é-ine desassombradamenfce e accorrerei logo^ cheio 
de- praíer, para ,l|je prestar serviços,. E Jfvwttf byc, 
ttty rfitvtí*, p)t>£djitr>..\ 

Assim, eu visitara sosinho as curiosidades locaes, 
îrVendo dias mleiros, sê m; conversar com quem quer 

jftfa» Tosée»* 
Em 1845, S. Francisco, a antiga. Yerba Buena 

dos mexicanos, contava I.JJOO moradores.;. aceusa ò 
ree$ngeameuto ultimo cerca de 300.000. ' 

Valle entre morros ftaraUelos, entremeadi^áe .ou* 
tetros,•;com 0 seu magnífico porto' e.,as %ÍSpr*feas 
brancas, guamecidas ordiriaMameule de varandas, 
tras$0rdantes de plantas tropicaes, nota-se eih sua 
physionomia algo/da do Rio de1 JátaéiroJ ^ 
v l ias as ruas sao ali mais largasse limpas, usan*-

do commummente números'em lugar de nbmes; os 
edifícios mais altos; o typó artíhitèctonico mais ex­
travagante * a população -mais heterogênea e viva*, 
talveà offerecendo ainâ-at vestígios dos audaciosos 
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aventureiros de gue descende. Em ^èôjn^§ 
• " -- **^'r **• *•"! ***** r "V** ' "̂"**T; 

menps .grandiosa r do .*i|iiè* a nossa ía; nfí$í|§m spine^ 

a perspectiva ve inferior; a bahia em -e^tensâ.p^mages-

tade, ^e^guratíga e bellezas naturaes. . i 

Entre as çonstrucçS^ normaes de Frjspp,. desta­

cam ta miude tori-es, ĉiujptjlaŝ  columqatas. Causa 

süi-preza .a infinidade de fios telegraphícos suspensos 

em postes e nos telhados. Galgam íngremes collinaÁ 

filas de bonds movidos por ura cabo metaUiCP. que* 

rola ocçultamente dentro $&.. apertado íúbp, no­

meio dos trilhos, abaixo do nivel do caminho. Por 

meio de um apparelho em forma de pinça, o vehr-

culo se engata facilmente no motor. 

interessante a enseada., na qual ancoram navios 

tripolados de gente, extranha^ oriunda de'jntf$$&j$iêm 

rçgiões asiáticas. 

A communicação com o pleno mar faz-se, como 

na capital brasileira,, por estreito corredor, -— porta, 

de ouro (Golde-n Gate) chamado. N 

Descortina-se d'esse ponto esplendido panorama, 

— feliz combinação de ilhas, montanhas, planícies, 

agglomerações caprichosas de prédios, -sob ampjbis; 
• • * * 

sumo horizonte, assiduamente colorido êe. violentos e 
sumptuosos matizes. í* 
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A r#è^l%lidade de $•; 'F^IÇÍBCQ/ porem, reside 
uo*fceu quarteirão'chinês , !' "' 

Em todos os ângulos da cidade cruzam com o 
transeunte filhos do celeste impune-, •*•-•- olhosidbM^S-V 
e microscópicos, cara redonda, cutis bronzea, ma-
çnns do rosto salientes, ves^o^os soltos e vistosos, 
chftpéòs de ^pl de cores vivas, sapatos de páo, ca­
beça xaspada a meio, J^g*^ rabicho fluetuante ou en­
rolado 410 pescoço. Andam dois a dois, lentos e im-
tjjjjljpiyejs. A sua presença dá incisivas notas exóti­
cas A .multidão banal. 

Mas cumpre, «para devidamente aprecial-os, $er-, 
*«S&"er o.bairro especial que oecupam. 

Imaginai dilatado •lab0-mthto de viéllas sujas, 
esguias, desandando dores ácidos, que irritam a pi-
tuitaria, ladeiadas de edificações excêntricas, coajha-
das de inscripçSes estapafúrdias e de estraraboticos • 
obj cotos, onde pullulam representantes da raça ama* 
rella em iodos os recantos, u'um ,indi?iveí formiga*-
mento, emquanto cães e gallinhas remechem tranquil-
lamente montes de lixo abandonados ás portas..» 

Todavia, apresentam-se excellentes as condições 
sanitárias d*estse perímetro, a despeito do desaceio e 
da incrível jpromiscuidade que n*elle dominam. 
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Milhares, de cr«a;|uH,5-'fej^^s"s li' s^fw^pim*]; 

> exercendo, toda sorte, de- industrias' e prousj>£es, M>| 

Globe Hotel acómmodava énji 50 apòsenltòf aC£ |̂Éi| 

dos mais de 1.600 china. ' ' - • " " ' ' ^ I B ' 

E sào ordeiros, r é s ^ g n a ^ é s - , ^ s ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ b h ^ 

limpos, habilissimos, refraetaríòs:a epidemias, reg^j^ 

tadores das autoridades, ' d ê . extra ordinária aptidão; 

para,qualquer trabalho, inflexíveis na observância'drç 

suas usanças e tradições.. Vivem n'aqviejla *circt$ 

scripção como em seu próprio paiz. ^-.Çjjf matéria 

de certas moradias., —̂  blocos de granito " finamçn|$ 

lavrados, — viér.un inteiros da China, preparado^áfi 

modo a se armarem pròmptamerite.. 

Restaurantes, assignalados por enormes dísti|è| 

vermelhos e innumeravejs lanternas de papel na fa*; 

chada, e Onde se servem inverpsimeis iguarias erti* 

maravilhosa louça de porcelana; artÍ(Stíc.P.s-;'sal»3es):dd 

chá; templos de diversas seitas,nos quaes se-a^oraf^ 

divindades de intermináveis bigodes ; casas de ex-

quisitos jogos; theatros em que'se desenrola'duráilte 

mezes o cntiecho da mesma peça militar; reductá| 

clandestinos para fumadores de ópio; lindas lojas de 

sedas e artefactos de ébano embutido; médicos que 

só recebem honorários quando o cliente goza saudfe 
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OA perdem se este adoece; — âs mil peculiaridades 
características ú& '-ijtffftKnJ estado mongplico, en-
contmm-se no centro de S. .Ftèncífcoò;, emergindo' tua 
t&jjniícicia extrinseca, de Pacific street a Sacramento 
-street, — verdadeira ínprasfiflçíto de perfeito fragmento 
dò Oriente. n'um âctivo' nuçleo' de ei vi lisaçâô norte-
americano. 

-Bastaram-me oito dias para examinar .attenta-
mente tudo isto. 

Satisfeita'a ansiedade, de touriste, urgia-me par­
tir para diante. Tomei passagem no Coliwd, velho 
vapor de uma companhia de cabotagem entre os Es-
*tados.Unidos, ^*Ie^ioo; America Centi-al e Panamá. 

Intensa'melancholia, ao elnbarcar. Ia aVentu-
rar-me n'uma viagem, tentnda por poucos brazileiros: 
as costas do Pacifico até ao estreito de Magalhães, 
tocando, além das regiOeá já mencionadas, no Equa­
dor, 3?erú, Chile e Patagônia. 

•Eu sahira do Brasil na direcção do norte. Visi­
tara Bahia, Pernambuco^ Maranhão, ,Para, Barbadas, 
S. ^homai., antes de chegar a Nova-Yòrk. Atra­
vessara o continente, depois de percorrer o Canadá, 
lia grande linha férrea que liga os doi-f oceanos. JRe--
grassando ao Rio de Janeiro, com escala em Monte-
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Stfdécr, *^trá^i^' éVprmè rçirCU^p' em t-oraio? dk 4ti\& 

->.# "'' '* 

'jkétot Até então vinh'am*-nre:-'áojtf$^a% constãláief 
V ; ••**.*** 

fahlílik'; .nao" rarots' cpmim|ribtas«s'éf.me" dé^l 

pro"mptps"le^|Epiy>m centros que mantém 

relações, com o Brazil, o regresso e os sjoóCtM^^st 

necessários. 
de ora avante, — Guatemala, Hondu) 

Costa-Rica me apartariam" absolutamente da pá| 

ãíEeiaí- em tudo a -esses-*; pafees. Era e n t r a i ^ * 

no desconhecido, destituído de qualquer ampat&na 

turaí, sem o menor ponto de" apoio afíectivo', c 

vez mais separado dos meusi 

— Que será de mim, adoecendo ? Se me a 

privado de recursos materiaes? Se fállècer ínopin| 

damente?!' Qiie de dtmcutdàdes'para que os* nu 
~v- . • ^ 

amigos e parentes venham á* descobrir o paradfeír^ de 

meus despojes!... . - -. • * •' 

D'estas próprias reflexões-, comtudo; provínha-we 

singular encanto. Acaríciava-me a imagina£â\Çíi pos­

sibilidade de conhecer, sob á ímminencia .0% p e ^ 

\ novos, aspectos de homens e coutas'.. / 

Em pe, no tombadílno do Colima, prefStcS a le>! 



tOPB *S 
**m i . - , . • I, - . . - . . .1 m - " i 

vantar ferro* eu contempia-va- um. alteroso paquete, 
atracado, como aquelle, a uma dota. Entrara horas 
arrfôsa de Yokehama. t̂ gitea-va-sô no mterfor1 d"eíle 
multidão compacta, — typos de* oppostas raças, sem-

'.Bltó^eí e tafajoff disparatado^ 
O espectaculò p.nleiava*me a attençâo. 
Bater amorne, porem,* no hombro; 
Era $Tr. Randôlph <jue tivera á gentileza de 

roubar alguns minutos aos* seus a (lazeres para se des­
pedir de mim. 

Com a habitual presteíà, dentro- ent pouco, 
'apre^entou^me elle; ao comandante; tâtòfâiffad&fa 
me ao comm issorro*, presidio á coilocaçfio das minhas 
malas no camarote escolhido, ministrou*-mè dados 
eitatistícos sobre ir. marcha do navio, duração do 
però$8w$ logares em qiie parariàmesv para carregar 
ou descarregar* 

^ Quasi ao se retirar, murmurou aorrirído»: 
— Fui informado de que terá uma agradável 

. • . , ' t * ^,** < 

companheira, graças á qual a travessia lne parecerá 
curta. '•"•*' 

—.Quem ?• 
4 -**i 

— A celebre Miss Lupe fTedges que, depois de 
haver imperado em S*. Francisco, como soberana da 
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Mister Hedgjes, o pai, úm a^í j te de cambio, 
^ ' " r* * t f -

caixeiro viajante, vivia^ com inaudita opulencia. Çon-f 

sJderaVam-n'o riquíssimo*, c*:vj>'©s.|;oJninguem èxplicasséf 

éatisfactoriamente a origem de seita pabedaes. , Etil**' 

minou-o ha perto de .dipus- mezes uma apoplexiaV 

Deu-rse-lhe balanço. Completamente insolváve|*$ raétiij 

caro; só legou aos herdeiros incommensuravejs divi* 

das. Os credores tomaram quanto a família possui^ 

Colossal ainda assim o prejuízo. 

«, A viuva e a filha, habituadas ao maior luxo. reduzí-i 

das inespemdaoiente á penúria', não se afazendo a vegei 

tár n'uma posição modesta na terra em-que spbrãn"**f 
** j .1 

cearam, resolveram regressar ao pátrio ninho. Mu-j 
dam-se para o México, donde Hedgest as trouxera 
ha annps e onde possuem um parente empregado do 
governo, ao qüe dizem. 

— Que casta de gente £?*... 
— Oh ! Summamente aprazível a moça. 
— Apenas isso-? 
— Que mais .deseja um rapaz que- viaja? -?••* in-

quírio o meu interlocutor. Trate de capiar a amízajjp 
de Lupe e não se arrependerá. Aposto que entreteráí 
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com ella optimas | | Jg |$g |P Rosna.sè Jpóf ahi muita 
coma, — casa de jogo mantido por Hedges e da qual 
a níht» coristítiiia o pfinôipaí chamariz etc», etc/Mas 
eu nfto acredito. Km' summa. 

* > » • . -

ISPiató, ouviram-se toques'$fe sineta, seguidos de 
um apfto surdo do vapor., Obséèyàva^se a bordo a lufa-
lufa c(u partida ihiiriediata. 

^ Mr. Raíidólph, sem terminar a phràse; segurou-*. 
me a déxtra, saéüdir<dôv--a .i^ehementement^* 

. . . * * *s, • f f » . ..* ' ; , 

— Adeus... adeus... exclamou. IBôa víagem. 
Bívirta-se. Confio em que levará e^cêllèntes íjn|tres-
sõcs da nossa gloriosa nação. 

E*sumio-se de prompto no- meio das.^JI^jòjM que 
desciam apressadamente a escada do; 

Breve o Cotima desligou' a sá f tSÉi í l* dèsprenr 
- ** *--MÇ&&W*'™ - c deu-se lentamente de terra, nMin?â; siíáve 'inaif8bí 

, • „** > '•* ?*, - > > v$ - - , 

Já se cavava regular mtervallcy entrefelle e d caes^ 
quando surdio ifeste, correndo >sMfprido, umf" 
chinez, Trazia na mão Um papel e f a z i a j ^ ^ ^ de­
sesperados a outro chinez que d& .prôa^<Jo navio ílíej, 
respondia, com acenos igualmente furiosos. O j^p"a6& 
intermediário augmentava a cada secundo. Então o 
chinez que ficava apanhou bruscamente uma pedra 
no chão, envolveu-a no papel ve arremessou-a esfor-

2 
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.Çâdamenté ao .(íhmpz que partia. Grande, porem, a 

distância interposta. O projétil desc-reveu np ar ufllj 

ijãreo de circulo e càhio n^agüa., ^t^'mergindo*sé^'Soa-

ram gargalhadas. 

. No rosto amarello do. arremessante transpareceu] 

pjsófüinda magua. Poz-se .a. chorar. Nada mais en-* 

grãçàdP do que um* chinez ^ckoraTído;' Dos olhinhos 

.sardonicos saltitaVam-lhe lagrimas naapparéncMdjf;; 
- • . . • * " ' ' - * * * * i , 

ferentes das nossas,.emquantò os traços sé lhe'amáç| 

fanhavam n'uma-inconcebível careta*. 
Sentirão elles como nós? Serão- idênticas-ás- quá 

nos impellem as suas paixões? Corresponderá k ám 
•semelhança physica um contraste moral,?- iíão reve>; 
tira "o desgosto d'elles, bem como a alegria, fòra$as 
e expressões características, de. accordo com as feíl 
•Çõés e vestuários ? Haverá raças d'almas, — tarta-, 

* t . I 

ras, ethiopes, japonezas, diversas, das eurppeas e aijic* 
ricanas ? ! . . . 

Um corcóvo do navio cortou-me jas. cogitações. 

Sahiamos barra fora, atravessando Gplden^Gai^.^ 

O Colima- entestara com ó pleno, oceano. Ao 
primeiro embate çurveteava. Diante .de nós se des-
dobrava , até rpçagar no firmamentó o chamapte 
verde das vagas. 
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II 

M a o .exordio 

De súbito, • soaram. a meu lado estas palavras 
proferidas em inglez*por<alguèm, cuja"approximaçaò 
o=Vüido da helice tomara^clespereebidà-; — 

' * * ~-(> * * & * • • • * * • . * , < . ' 

-« *-'Nfto ha, nem Ww^{ haver no muiido;pai>.àgem 
lifcitíma mais arrebatadora... 
*v Voltei-me. A dois passos de mim,, bonita rapa­

riga, •morena e elegantíssima, trajando rigoroso lucto, 
fitava, com um biatòcuí© os plahos joúgínquos da água 
e do ciu. Alta; nervosai esbelfca, gí*icio$amente pe­
tulante. Mas das linhas de seu rosto -algo de dés--
conforto resumbrava. Na commlssuça dos Sabres lo-
brigfrva-se-lhe o vinco das supremas decepções. *; , 

Ao cabo de minutos, como eu não respondesse, 
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v.?/^-' 

repetiu em hespánhOl, .dirigindo-se dírectamente a 

mim: 

•*- -r- Não .áèhà, cavalheiíõy ser -infflpi^liM, na natiííi 

reza perspectiva "superior :a está'?-!'-. *w 

— Perdão, repliquei'. Julgo com erTeito admifáv^ 

,O espectaculo que presenciamos. A bahia do Rio de,-

janeiro., porem, excede incomparavelmente'è^btsra 

lezas a de S. Francisco. T•'"! r.,... ' '"H 
>** - .'- -̂ r.' -n 

-"••>->- Que bahia? !... íh;dagoít eíla, — qual se nâo," 

houvesse apprehendido o nome. 

— A do Rio de Janeiro! capital do Brazil. 
*—Ah!... Pertence porventura, o cavalheiro;^i 

semelhante terra?... murmurou com surpresa?satyrica| 
depois de ligeira pausa. 

A minha affirmativa, a desconhecida guâ̂ loffl 
^lentamente o binóculo no estojo pendente a tiracolIo| 
c saccou do bolso uma d'éssas lunetas encaixilhadas' 
em tartaruga, que têm%n|fô c a D 0 perpendicular;aoS; 
yidtos. Limpou com o lenço devagariráíip> esses vidròj 
e, em ^seguida, assestou-os sobre mim, mirandp-Jie 
dá cabeça aos pés, como sé eu fora um animal raro. 

Súpportei imperturbável o impertinente exame, 
fixaJBo a pesquizadpra afoito e sem psstanej^r: 

. Ao fim, soltando uma risada: 
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— Pois ninguém acreditaria, — declarou, — que 
0 cavalheiro nascesse no Brnzil. Está bem certo 
dMsso?... •• :. 

-j;Qôrnò*:assim?!.,. 

•—Eu suppuiiha que ò Brafll sô produzisse 
negros e selvagens. "\ . ' . 

'^•ffh • -• * 

— Enganou-se, como vê. '%fa: geral, Ignoram a 
mínha, pátria no estrangeiro, ou n&o "tributam a 
devida justiça á sim civilisaçao. 

—Eu ...conheço. Jperlejta^meutèi o Brazil, — inter** 
rompeu ella, É uma zona extcnsissima, -..ejteia de 
florestas, na qual o vomito preto dizima os indígenas, 
onde perdura a bambaria** da escravidão e governa 
patriarchalmente ha 50 annos um velho rei muito 
sábio e bom.., *••„•• 

— Illude-se ainda, — retorqui friamente. O Brazil 
.**** • > 

é um paiz civiliaado, o mais civUisado e prospero da 
America Latina; ,,.**•- ,-:* 

Ella desfechou, uma grande g£Vga\ha<ia> insolente, 
mostrando soberbos dentes agudos e alvissimos. 
1 —* Lá, pelo menos, — terminei, • voz um tanto 
acre, — as mulheres costumam ser discretas e os 
homens sabem ser polidos. 
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Com a arrogante lunetá, novamente a 
cida •submetteu-me a demorada investigação,' 

Curvou-se, depois, n'uma mesura irônica, excíai* 
mando: * 

— Cavalheiro, humilde servidora de usted.y^ 

E afastou-se, erecta e airosa, ii'iim passo; de 
rainha. 

Fiquei só, -_, sem saber porque, furioso commíj|l 
mesmo. 

Certamente, eu acabava de conversar com a Ciu
t 

lebre Lupe, de quem fallara Mister Randolph. 
- Ao envéz do que este annunciaray. não se anto*-

lhavam propicias as nossas, relações. 



ni 

Spleen 

Tornou-se-me insupportavel a infundada irritação 
mim próprio» Achei-me desabado e estúpido, 

^infelizmente um pouco tarde,numerosas 
réplicas felizes que haveriam determinado no espi** 
rito da desconhecida indelével e suave impressão. 

Virou-se após a hostilidade do meu máo humor 
para a natureza eĵ DJectos* eirCúmjácentes, 

— A falar* a verdade, — raciocinava eu, em soli*-
loquio intimo.. — nao vale absolutamente a pena a*ba-
lai^se um mortal do seu lar com o intuito de conhecer 
o famigerado Oceano Pacifico! Que formidável de> 
cepçfto I* O Pacifico ê isto!... Em nada disseme-
Ihante do Atlântico: •— idênticos movimentos mono-
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llMos, |ifér$fita uniformidade de apparen ei as, "-$$ mes­
mas immundicies, igual im'mensídade entediadpra e 
inui.il.í. De que. lhe serve constituir a mais avultà$i| 
massa liquida* do globo, ser chamado Grande Oceano^ 
Mar Amarelio, Mar do Japão, ,Mar de Bhéringf Mar 
das'' índias, banhar a Austrália, A China, a Coréa, o 
Tonkín, Sião, as ilhas Sandwich, as mais antigasCe 
legendárias plagas, recolher, o tributo de um rio de--
nominado Amor, estender-se entre quatro continente^ 
espelhar cataclysmos dè . centenares dè crateras-, elà>; 
borar constantemente novos bancos de coral, se nem 
se discrimina á primeira vista de outras vulgares 
plariicies aquáticas, não proporcionando sensações 
especiaes, — mera" cousa chata, banal, destituída de 
individuação, desesperadoramente commum!... E assiifi 
também os homens de todos^ os séculos e raÇaS/fe. 
Glorioso imbecil o tal Fernão de Magalhães, perlus-
trador inicial do dito Oceano. Ocçorria-me sobre-
barbativo aspecto a chronica do ousado na**>egan||s 
Com eífeito, abandonaria; pátria; arrostar com 230 
homens as fúrias de incógnitas ondas ; arcar com 
sedições da equipagem, provocadas pelo frio e ínsof-
friveis rigores ; largar, á guiza de punição, em praias* 
virgens os companheiros rebeldes.; ver sua frota 
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reduzida a três *-)%yios ; aportar ás• Phihppinas, cerca 
de quatro mezeslf£j|js de ntmyessár o estreito ajĵ jSV-
legou o nome; guerreai ao lado do rei Zébil, com-
raitndai;do íl(n|>leímente 56 compatriotas superstites**; 
morrer, em'fimt^stlÍ8lpá4^a,,pe:drti#s;rw arphípelago 
ffiftlasio, e$<$aanto apenas- 'dezoito sobreviventes da 
expedição logravam volver ò. Hespanha, * ^mrp7u©î  
Cando ao mundo a effectividade da primeira viagem 
de circumnavegaçao, na qual-despenderam três annos 
e quatorze dias, -— tudo. isto provai unicamente :até 
que desvairadas aventuras se pôde arrojara ambição; 
humana!... 

E %<iüfto ̂ detestável o - ^ | % v que me .Gotiduzia l 
Que desaceiado c ronceiro, próprio para ^arvorar'' o 
pavilhão de alguma põtèncíà.. barbara, e indigno da 
bandeiraestrellada que lhe tremulava-*á pôpal 

N'uma allucinaçfto pessimista, eu encarava a 
universo pelo prisma de Schopenhauer. Arrépen.-
dia«me de Vr embarcado ; revoltava-me por haver 
nascido. A capricho x|n]%WÍaK de divindade perversa 
attrlbuia a creaçao. Amargos protestos fervilha­
vam-me n'alma, sequiosa da paz imperturbável do 
nada. 

; Rebatendo-me em tamanha a margina (oh I como 
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punge, ao5 vinte e quatro ;ân|ips-, p ymtà^^^ de' ter 

offenáido uma forniosa* mulher!) não- ouVi aje*" 

painha annunciadora do; lunch. 

Foi* preciso que um steward, o qual, consoante 

os estylos, embolsara previamente manifestações;;'st5$j 

nantes da minha munificencia, viesse, solicito inquirir 

se eu me sentia enjoado.-

Ê náuseas realmente me agitavam, — mas d'essfe 

enjôo moral, peculiar áos tripolantes da « vasta ná®. 

que Deos na Mancha ancorou » — o * intràduzivel 

sjdéen: 



IV 

O s p a s s a g e i r o s do Co l i m a 

Graças á.recommendaçáo de Mister Randolph, 
ô commandante do Colimw me reservara á sua di-
Éeita o primeiro logar na meza das refeições; 

Em frente a mim,1 sentava-se a minha interlocu-
tora de momentos antes. 

Seguia-se-lhe uma senhora de certa idade.; severa 
e secca, trajos de viuva-, cabellos negros e duros* de 
cabocla, — a mfti da precedente. 

Raros os mais passageiros, que nial occupavam 
as poltronas fixas do refeitório. 

. Facto curioso a rapidez com que se estabelecem 
intimidades a bordo. Bastam poucas horas de con­
vívio para que se tratem como se -de muitos annos 
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mantivessem relações todos quantos a sorte congrega 
, . • - • * ' • • • - fy, 

n uma excursão marítima. 
Sabem-se logo eSfnsenslVelmente nomes, posições 

spciaes, prójectos, cabedaes, particularidades de" cada 
um. Trocam-se confidencias; ligações se produzem, 
derivadas talvez da solidariedade inconsciente dos 
riscos communs. 

Não terminara o lunch e eu já possuía infonilál 
çõcs precisas sobre ps meus companheiros. 

Era effectivamente Lupe a gentil mexicana ó> 
fronte de mim. 

Seuorita Lupe chamavam-lhe em castelhano^ 
commandante dizia reverente — Miss Hedges. 

T**v *•" **•/*• * 

Do sexo feminino havia apenas^ além d^esta^ a 
sua progenitora, i supra-dita viuva"; Miss Jaclcsojf*! 
velha americana, de óculos e bandos,' sócia do clüj| 
exotêrico de Nova Yòrk; e D. Maria Augusta GordÓ 
de Zorraquinos, hespanhola, mulher de um commer*̂  
ciante de Guatemala. Quarentona á ultima, gordu** 
cha, o cabello çomplicadamente penteiado,illumin*í 
pelos reflexos posthumos de fenecida boníteza 

Ao pé das três matronas, ayultavam íntensa"ii 
a graça e a mocídade de Lupe. 

Representantes masculinos enumeráv.im-se : um 
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^Uttyu allemâo", ̂ i ^ | | ^ | p de jóias ;. ,úm engenheiro 
hÒ'l|^ÍôjK| fè* Íófie5«ei€e,r;,, empregado, nas obfas , 
ido càttal de Panamá; dois inglezes feios e insignifi-

J *> * '*&> - - * v - •*, 
cantes; -e o insulso annotador d'estas linhas;; E m 

> ' . . - * ' - 1 • 

terceira classe, amontoavam-se á proa trabalhadores 
p*áf* as %êÍ&ct̂ nVdá$- òBrjsísJ entre os ;$J$e$ muitos 
phinezea. 

InsLruiram-me também desde cedo sobre a ori­
gem da exquisita designação — ; , | |&e$ Simples abre­
viatura de Guadalupe, localidade mexicana famosa 
por vários, motivos. Ijmcerra ella um santuário, que 
ha quatro séculos attrahe sem cessar fanáticos pere­
grinos. Milagrosa imagem efFectuou ali, á similhança 
de tourdes,^|e^Íidas apparições, sendo a primeira, 
pouco depois da conquista hespanhola, a um indio 
recém-converti do. É Nossa Senhora de Guadalupe, 
padroeira do México. Foi no mesmo santuário que 
se tramou ) movimento de independência contra « 
dominação castelhana, capitaneado pelo cura Hidalgo. 

O estandarte da revolta arvorava a imagem da 
santa. Guadalupe — Hidalgo denomina-se* hoje a ci­
dade. 

Ao ser acclamado imperador, instituio o general 
Agostinho Iturbide, em ijBse, a ordem nacional de 



3 o AFFONSp CELSO 

•Guadalupe, supprimída corar o. epaémerp; ái 
e estabelecida, em 18)64, po£ Maximilíapo 
commum em mu%erî '.>me^46>irn '̂:- o -nome baplismal 
Guadalupe, tál como , l ^ a y ^ f í e ^ r o j ^ 
hztte) nas /dos-JEs^d^TJnidós. 

A graciosa alcunha Lupe.evocava, portíçnto^ idéias 
de revolução, liberdade, e fé. 

A sua sonoridade íncfeifwa»- de sabor a um tempjpi 
avelludado e acre, quadrava1 maravilhosamente C0ÍS 
a estranha creatnra que a usava. Parecia antes; re­
buscado adjectivo adrede escolhido pára .a qualíl^ 
e determinar. Nos lab*'os d'eUa própria as-duas syl-
labas de Lupe adquiriam encanto ineffavel. P*PÇ$B 
rmdo-as, ella estendia a bocca em forma de bico, CÔJÇJP, 

se.fosse dar um beijo; e o som se exhalava vohí̂ j 
tuosamente, acariciando o ouvido, elôctrisando deli­
ciosamente os nervos dos presentes, qual ofEejp sap-
plice de amor. 

Durante a collação, ora em hespanhol^ ora em 
inglez, Lupe dirigio a palavra a todos os cJrcuiBsfein-
tes, menos a mim. S.cintillante .e -escaiíninha aíifig»' 
rou-se-me a disposição de seu espirito. Ligeirame^i 
aggrfissivas as phrases que articulava. 

Mais de uma vez se-rítí que me fitava de soslaio. 
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E o seu olhar fi.rpçlnaia a^P^Ü^<d^ uma alfinetada 

Encarquilhada e niacambuzia^guaifdava -a mâi 
, r.' V 

obstinada reserva. Maf, cie quando em quando, a 
alguma mordaoidáde da filha, boiaria silenciosamente, 
cxhibindo ebumea e «.aguçada -dentadura. 

No correr do dia, não mais me encontrei com as 
niexicanas, recolhidas ao ícamarote. Á hora*do Jan­
tar, Lupe' demorou-se. Appareceu, já iniciado o ser­
viço, penteiada <k 'festa, -o -vestido negro quasi-deco-
tado, ar ceilmonioso, flores na abertura do seio; 

Permaneceu, .pomo no lumht calada para com-
migo^fftmiiuanto 'cnt-abola-va viva* conversa com; Os 
mais, sem excepçao» Extraordinária, «decididamente, 
a sua maliciosa verve esfüsiante. 

Ao nos levantarmos, disse-me bruscamente: 
— Dom brazileiro, queira"ter a gaianteria de me 

ojfteírècer o seu braço. 
* * **• L 

Obedeci"surprehendido. Subimos ao convèz.Sua** 
vissima u noite ; j traçado o céu de constei lações. ( O 
Colima arfava languidamente sobre ondas plácidas. 
O Pacifico justificava o seu titulo. Singrava o navio 
entre alas de phosphorescencias• dir-se-hia arrastar 
longa cauda de flocos argenteps; è tremeluziam-lhe 
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lanternas nas vergas altas, —-^avançadas atalaias de 
luz. 

Lupe embuçou a cabeça e os hombros n'uma; 
mantilha, cujas franjas escuras lhe sublinhava^ o 
resplendor do olhar. Reclinou-sè, quasi deitada, n'uma 
chahe-longue, conchegando aos pés espessa manta 
escosseza. Indicou-me depois, com imperativo gesto, 
cadeira igual ao lado d'ella. 

Houve pequeno silencio. 
— Fale-me do seu paiz, dom p/razüeiro, — murí 

murou por fim. Fale-me longamente. Veja se con: 

segue eflfcítos de eloqüência. Acalente-me ao som 
de mávíoso liymno á sua terra, que parece anK| 
tanto. 



wMm^mmm^vm* waxssmKm. 

Nunca/ dh*| minha ̂ >itr^, mais ardente e commph 
'- ' i - * i . -v* •*> 

vida apologia se ergueu ainda aos teus primores...' 
* \ • ' * ** , 

Excitava-me tudo o imaginar.—A noite, povoada 
de mágicos fluidos, a suggestão romântica das vagas, 
a proximidade d'aquella bonita mulher, tão nova e 
provocante, de comprazer à qual me nascia vehe-
mentissima ambição, infiltravam-me de dulçuroso calor 
communicativo o pensamento e a voz. 

Foi longo o çollo^uio; de propósito o procurei 
demorar. v* 

Comecei repetindo o conceito externado sobre o 
Brazil por Anwrigo Vespucci n'uma de srças. cartas ; 
w nel mondo é alcun faradiso terrestre, senta 
dhbio de* esser uon molto fontano da questi luoghL 

3 
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Descrevi a extensão do nosso território,, pouco 
menos vasto que o do continente europeu, j-Si 
aos da China o da Rússia propriamente. dJtegFtfi 
qual a menor, circumscripçãp provincial — Sergjj 
sobreleva i. Dinamarca, a Hollanda, a^ Belgjçjtf; S. 
Salvador, onde ai- maior -*- Amazonas, —-, conteis rait 
nicipios excedentes a Portugal, Greçiaj^Suissa^e eni 
cujas águas uma só ilha, — a de Marajó, —• spbM|B 
as da Madeira, Meligoland e. Málía reunidas,-r- ters 

' J - t--^ - " *-*' ** ̂ ^ stsi 

ritorio parte inexplorado ainda, que, em^.séhd|,h|M 
fcado. como. o é o; kejga,, conterá mai&^gen.te* «pie! na 
actualidade a supej-áeie- inteira do or-be,, 

. Pintei' a nossa incompjaj^yejj natureza, o sçu 
pecto- nivelado] o. -oalmo .̂ desprovida^ de. c\uminaji| 
e abysmos ameaçadores», sem cr*até£as< activag,. ae»t 

Vrestígioa siquer de afagados: vulcões, a amfêky? 
dade de seus climas-, .a ausência total de catai 
mos, terremotos, secoas prolongadas, innun.daç^sio 
nosso systhema hydrographico completo, o esi&p<||| 
numero de lagos, regatos e rios navegáveis^ entfift oj 
quites o. gigantesco. Amazonas^ soberano fl^j|do 
mundo, com cerca de sejs mü kálometr^ de cuisa, 
contando uma caterva de aflluentes, também*' coHfc 
saes; o nosso liuoral dilatadissimo, destituída de uír 
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çáp^pós, ou* ̂ uàlsp^i -perigos, abrangendo 
i,Sr'#-'magtttficQ6' jtoítos. sempre abertos,, e a ba-

hfo de ôuan&bara,, a toais; bella, .amspla* e segura do 
Universo;, a exuberância indiscriptive) de nosso solo, 
a sua;prodigiosa y^6ra', feou)ida,,ao mesmo tempo, na 

,pfeíase. de pm yiajante,. em*, cedrosUfobranceiros aos 
dplíÊhaho,em ftjôres enormesy^omoa-Victoria-Regiaj 
que fluotúalobre pymjncíonâí|p Amá^olÉ^a* maior até 
npje^coídXepidajig^alem^lÈ^Cesía uma canoa, çnm; 

folhas.-redondas,, capaz cada qual de súster um me** 
üíno)•— em ôrdhideas phantasticas> obras-primas de 
tendilhadas formas, matizes e olores, em plantas or-
ijàmentaes, Wmenticias e medicinaes de infinitas es­
pécies, em fruçtas. de imprevistas conformações artis-
ricáfi, satisfazendo as mais requintadas exigências do 
paladar, e em florestas de preciosas arvorei tão den­
sas que se lhes poderia, andar firmemente por cima 
das çópas entrelaçadas ; a nossa fauna opulenta, apre*í; 

* » *• 

sentando ipeatimaveis-sp^çin^en^, desde o jaguar mos-
i ** *• 

queado de azeviche e fulvo, até o célebre veado, aa> 
horbp^tas polychromas, os mdiantes coiibris, frag** 
mentos^mados doarco-^ris^e mil outros pássaros en-
CA#te?!ores, -verdadeiras-jóias volantes-) portadçres de 
•a^ritè haiynonias; a nossa magnificência geológica,— 
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-jazidas incommensuraveis de ferro, cobre, crystaêÉ 

ainethystas, topazios amárellos e -roseos, turmaliht$ 

mármores brancos e verdes, \âé delicadíssimos mati­

zes, montanhas revestidas de talco e micâ, fu|gl|| 

como se fossem de ouro, veios d'este metal e dept)' 

sitos de diamantes profusos' ao ponto; de. haver,; cdfy 

forme observação de um sábio, uma região,; mais ex­

tensa do que a França, chamada Minas Geraéá e ci­

dades — Ouro Branco, Ouro Preto, Ouro Fino^Di^ 

mantina; o nosso Armamento, emfim, perpetuàiiíS| 

risonho, trasbordante durante o dia de gloriosa elif|i' 

dade, coalhado, á noite de astros fascinadorés, — té 

licario sublime de um cruzeiro formado de estíe! 

Demonstrei que éramos a primeira1 nação lati 

do Novo Mundo, dispondo de recursos inexgotave; 

em pie no-'progresso commercial, industrial e agriç$ 

fabricas surdindo activamente, fios telegraphjcos, e 

estradas de ferro aunulando cada hora as distancíaa 

a ínstrucção se expandindo n'umà ascensão rapídã-e 

estável, a riqueza publica augmentando, a immígffl 

ção estrangeira afíluindo em escala assombrlJOTO 

credito nacional cotado a par do dos mais prospe^ 

Estados, o governo e os proprietários líbertandcfos 

escravos remanescentes no meio de festas elevan-
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d(J*oi desde logo ao nível de cidadãos, sem precon­
ceitos de raças, aristocracias de sangue ou dinheiro, 

Referi-me ás particularidades de nossa zona, aós 
Beringaes, á baunilha, ás selvas de cacào e café, aos 
peixes electricos, ás palmeiras alévantadas e iguaes 
comp columnas de fina architectnra, aos cursos d'agua 
doce que luctam com o oceano e penetram indomá­
veis por elle a deütroj ás cachoeiras rivaes do Nia-
gara, às grutas encantadas com decorações inimitá­
veis de stalactites e staiagmites, ás fontes thermaes 
extensamente espalhadas, á primavera perpetua da 
vegetação, ás lianas' textís, ao cipó do caçador que 
fornece um liquido edulcorado e fresco, às madeiras 
deíÊonstrucçAo mais resistentes que o byonze, á terra 
roxa de uberdade pasmoza, á arvore do pao, aos pam­
pas, às feitas virgens... 

Recordei o juízo manifestado por excursionistas 
illustres sobre o Brazil: *— Saint-Hílaire declarando 

r 

que a M i nas seria licito segregar-se do resto do 
mundo, pois encontraria em si própria tudo quanto 
pudesse necessitar; Agassiz commemorando em phrâ-
ses enlevadas a sua missão scientifica ao império sul-
americano; Ôarwin qualificando-o de grandioso; Hum-



38" , AFFONSO, CELSO 

boldt ;preis.ã!gíãé|ó quej^^ftíài n'eíle p núcleo da oi-
vjiUsáção futura; M a ^ i ô ; pedindo que sobre osoú' 
túmulo se collocassem iblhàs de palmaceas brâzitera| 

^nume^ei os costumes singelos e ^onsdp ^úfS 

sua perfeita tra.nquillida.de, espirito hospitaleiro^ h^tos 
patriarchaes, tolerância absoluta para com qoa í̂fl 
exenças e .opiniões, tendências humanitárias, aí 
cia de separações sociaes, facilidade de accesso aos 
mais altos cargos, disposições para o prpgrèssoj ^víM 

ao bellò, desconhecimento de exageros patriotiç^e 
exçlusivismos bairristas, inteira segurança, indepíSB 
dencia e liberdade, faculdades estheticas, revelátjjjj 
na arte plumariã -dos áutochtones, em gefniaeís artis­
tas incultos, como o Aleijadírihò,. no geral *apreçi<ÍA 
melodia, nas verdadeiras notabílidades produzidas, à 
despeito de influencias depressoras e falta de èouoa* 
ção conveniente, em litteratura; pintura, esculptura-e 

musica. . -̂  
- /W 

Esbocei, em seguida, os : episódios* salientes^ dois 
nossos fastos, Límpidos e sefènós, qúaes os dé uma 

raça eleita de Deus: a descoberta suave da Tewa 

da Vera Cruz; as legendas de Caramurú, Moema e 

Paraguassú; inglezes, francezes, hollandezés e hespa* 

nhóes disputando a posse da nova colônia; as proe-

http://tra.nquillida.de
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IRB de ^enrique BUs, o negro, e de Camarão, o in-
diO, na guerra'dos trinta annos; as figuras santas 
de%obrega c Anchietta ; , a jntrepidez épica dos 
bandeirantes e dos garimpeiros, appellidados vira­
dores de rios e hOmenSHdiabos pelos indígenas ; 
Aíp^dôr Bueno ^ecuíandp* uma coroa de rei; as luc-
tas tzemendas contra os elementos para i conquista 
do sertão; a campanha dos Pai mares, em que o 
ohefe dos pretos revoltados, o Zumbi, Spartacus ame­
ricano, prefere ao captiveiro e d ignomínia da der­
rota idespenhar-se^com ps> seus melhores auxiliares do 
oume de alcantilada montanha; Alexandre de Gus­
mão, ^^hiventapido os areostatos; Antônio José da 
Silva queimado pela inquisição; Tiradentes, capita-
guando uma legião de inspirados poetas que sonha­
vam a í|joísjendencia da pátria, executado como um 
rusrtyr;" o Rio de Janeiro capital da monarchia por-
tugueza, acossada da Europa pelas armas napoleoai-
oas; a emancipação política facilmente adquirida; 
©. Pedro I, o fundador do imperiq, expulso por ha­
ver--atteotado contra as liberdades publicas; a posiçto 
excepcional d'este príncipe, abdicando de dois diade­
mas sobre a .cabeça de dois filhos infantes, deixando 
o primeiro entregue aos cuidados de uma revolução 
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victòriosa, — que aColne maternalmente a creança 
como a loba latina os filhos dè* Rhéa âylvia,— e indo 
sustentar os direitos do segundo-, uma menina, com 
armas na, mão/até implantar o regimeri liberal^ na 
velha Luzitania; o reinado semi-secular de D.Pe­
dro I I , intitulado por Victor jjlugo o neto de Marco 
Aurélio, o soberano sábio, modesto, abnegado, emulo 
de "Numa Pompiljo e de Washington, reinado du­
rante o qual o Brazil effectuou immensos adianta,*-
mentos pacíficos, impôz-se á admiração do orbe poli-
ciado como modelo digno de "imitação, ao pontp'dj 
freqüentemente ser escolhido arbitro supremo dás coii-
tendas de puj antes nacionalidades, só emprenendejl 
guerras externas no intuito cavalheiresco dè libertajj 
visinhos irmãos de aviltantes tyrannias, e, no mélá 
das convulsões políticas e sociaes de quasi todos os 
póvps, gozou de venturosa paz, interna, compara vela­
das: culminações luminosas da historia, percorreíJM 
as mais melindrosas phases do seu evolver de modo 
predestinadamente feliz, mostrando assim ter juâ á 
primazia da raça latina no porvir, abrigar em seu 
seio as sementes dos vindouros ideiaes da humanft 
dade, ser o prototypo superno em próximos séculos 
da civilísação e da gloria universaè . 
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Muíto tarde atuindo, terminei. Só. o ranger das 
machinas e o zunir do vento nas enxarcias quebrava 
o silencio fluo envolvera o Colimâ. 
• Lupe ouvira attentamente, ínterrompendo-me a 

tçachos com breves perguntas sobre pontos que mais 
osj^tcjalmente * .interessavam.•• 
, * — Falta. um ésclarecimeiíto, — observou, levan-

tündo-se. 
— Qual? 
— Nâo revelou ainda se as mulheres brazileirus 

sfto beílas. 
— Sim; rivalisam algumas com as mais formosas 

do mundo. 
— E sabem amar? . . *. 
—- Não existem mães, esposas e irmãns mais af-

fectuosas e meigas. Logo apóz a descoberta, o 
tportuguez Ramalho desposou uma brazileira indígena, 
filha do cacique Tibiriçà e foi felicíssimo. Garibaldi 
casou-se ém primeiras nupcias com uma brazileira, » 
intrépida Annita, que snmmamente auxiliou o heróe 
no começo de sua carreira... 

,, — NAo é issO, — bradou, cortando*me a phrase. 
pergunto se as mulheres brazileiras cnnjprehendem o 
amor, se sfto capazes de todos os divinos desvários 
da paixão... 



4? AFFONíSG*!' -CELSO* 

••*-••> Sim... cteio que sim... -— .balbuGiei. 

-•*- Como sabe? I 

Não respondi immédíatamente, surprehendido com 
interrogativa tão éXtranha. Ella solto» uma riáadfl| 

— Bôa noite, dom brazileiro,— disse, afastafld^H 

Basta para primeira conversação. Todos<já dorütá» 

abordo.- Cumpre evitar còmmentariòs de más lia-
guas... 

De longe acenou-me com a mão e desappa-á 

receu. 

Eu fiquei ainda largo tempo* -passeíando sósiftHSB 

no tombadilho, a olhar absorto, para as nuvens e as 

ondas, perdido em incoherente "scismar. 

, } 



VI 

Filha e Mãi 

'Complicado temperamento o da jovenmexicana! 
Quem só lhe notasse os modos desenvòltes, as sahidas 
•inconsideradas na * conversação, á peraltice de certos 
accessorios do vestuário, insolencia menos nativa 
que estudada, predicados communs, aliás, na livre 
fducaçao feminina dos y&nkees, tomal-a-hia natural­
mente por uma loureira atrevida e pedante. 

Mas, a par d'issô, Quanta ingenuidade e mei-
guice bruscamente descortinadas na penumbra de seu 
coração I £ mostrava leitura variada em historia e 
bellas lettrae, De súbito, estancava*se-lhe ás vezes 
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a ruidosa alegria' habitual. Dir-se-hia que depuzéra 

então uma mascara. Invadia-lhe as feições a amar-

gurá de fimda tristeza comprimida?; E os' ^eüs tradò4) 
* * - * * ' ' " ^ - V - f f i ., . t * 

doridos. reverberavam ptirézas, angelicaes. -* 
De ordinário, porém, insüppórtavéí enfant ter-

rible. A mãi, constantemente taciturna e amnada^ 
vivia á cochilar pelos cantos, ao passo que Lupe 
andava ás soltas, tagarellando com marinheiros e 
officiaès, visitando os mais defesos ângulos do navio, 
trazendo tudo. em roda viva, atàna-zarid'©; todos com* 
trOças e remoques. • '*'•* 

Vi-a uma tarde na câmara do commandánfel jo­
gando whist, a fumar cigarros de Havana' e a beber: 
J>ttnck. Gostavam d'ella; temiam-n'a, todavia, alglíjíll 
tanto, e lhe- tributavam a complacência prOtectorájj 
mixto de sympathia e desdém, que inspira uma inte­
ressante desclassificada. 

; Entretanto, a mim, distinguia-me ella com espe­
cial deferencia. Sarcástica'- relativamente aos mai$í 
assumia, em se approximando de mim, affavel conv 
postura, imprimindo ás phrases que me endereçavi 
tom natural de amistosa camaradagem. *" 

Infelizmente, esquivava-se a colloquios sejaé-*; 
lhantes aos dá primeira noite de bordo. Procura2 

A 
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va-me a miúdo, mas ^ajjld^ilieftte; sem nunca mais* 
consentir em sentar-se a meu lado para intima pa­
lestra. Tel-a-hia eu enfadado com o panegyrico do 
ftrmtll? 

Parte por desfastio nos infindáveis ocios da tra­
vessia, p r̂te por Curiosidade, no intento de, em es­
tudando a HSÉSI -Melhor apreciar o* fructo* deliberei 
Conquistar as boas graças de M«. Hedges, a mài 
de Lupe. 

Nada fácil. .A velha, sob o jugo de real desgosto 
eívtetlma de, enjôo, resistia ás minnas a^bíliótydesí 
refractaria ás mais insistentes seducções. Extor-
quiam*»se-lhe penosamente phrases tríviaes. Quanto 
AOS seus ^ritecédántes e aos de sua família, baldados 
esforços. 

Çomtudo, as Informações de Mr. Randolph, in-
dlscreções de Lupe e uma Ou outra indicação sur-
pT*hendida por acaso, elucidavam-me a pouco e pouco 
sobre o estado de espirito da sombria matrona. 

Não se resignava ella ao revez de fortuna que 
soffrera. 

Doia-lhe a situação precária em que se encon­
trava, como inaudita injustiça. Chegava » nutrir 
despeito e rancor contra o finado marido por haver 
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estfe.expu*adpíjin.opinadamente, • legân|̂ <*lhe a miaeriey: 
-*• elle que -em vida . acoroçoaya. * os habitoav do 
fausto e desperdício: da>. família, .fazendo-á acrectíj 
ria solidez de seus çàbedaes inextinguiveis.--

Fora crudelissima á viuva a. transição desabriüĵ  
da. opuleneia para- at carestia-.. Ey/deniais^n^dlhe 
bruxoleiava no horizonte o mínimo olarão de; espw 
Éança. Nada. confiava.quanto ao seu futuro, e aç 
filha . do regresso à pátria. .Ia soccorrer-se de 
irmão, modesto empregada, publico em Acapül£j| 
E anlgurayarse-lJbLer cruciante humilhação volver assimi 
pobremente* ;ao^ seio dos. seus, que repudiara) > pOft 
ventura, nosj dias -áureos, Regressava a impeüá^ 
asylo no; modesto; lar dpüde; partira, .talvez altaneir^ 
e de que constituíra o orgulho e o lustre l Que dès*? 
forra para as riyaes necessariamente existenteel Que 
espejsinh.ado.ra irrjsAo; por paite dos invejosos* de 
pj«yora !.*•,-. 

Estes. e. congêneres sentimentos, proceilava/% aa* 
alma da velha mexicana, çom a violência concen-
trada e a tenebrosa energia, apanãgípsidá sua-JraÇa* 

Magoava*-^ também a levsza com que Lupe Sup-
portava o infortúnio. Nimiamente çpntradicjtpf^ Ot 
coração humano,! M.« Hçdges amava, a,fijhaj, ma* 

http://espejsinh.ado.ra
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fruferia vcl-a mais acabrunhada, embora, depois esse 
acabnínhamento lhe angustiasse dobradamente o mar 
terna! affecto. Só em, caso de rara abnegação, tole? 
mmc» Indifferentes- que a outrem gere deleite áquillo 
mesmo que nos mortóficeu. O facto nos instiga*, 
quando menos, dolorosa surpresa, ou duvidamos de 
alheia sinceridade; 

Seria Lupe t insensível ? Nfto comprehenderia, as 
agruras da sua posição ? 

k sobremesa de um jantar em que a jovialidad? 
cáustica da moca se expandiracomo nunca, .M.» Hedges 
não se poude conter. Rio-se, a principio, a seu 
gciio, como OB maisf- porem, por fim, manifestou, exr 
tranheza em breves exclamações reprehensivas. 

Lupe voltou-se para mim, e, em tom solemne-
mente entristecido i 

— Escute, dom brazileiro, -«- disse. Guatimpzim 
ou Quanhtemoc, o ultimo imperador, dos*•• aztècas* 
eamriormente sacerdote de: Yitzilopuchtli. deus dos 
«wrcítos, sustentou, com gjMnde* dignidade « sua 
coroa c as suas desgraças. Combateu impávido os. 
hespanhóes e morreu heroicamente. Como sabe) foi 
^mimado vivo a togo lento em companhia de alguns 
altos dignitarios de sua corte. O soberano não deju 
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a. menor demonstração; deljoffiimerito durante o hor» 

rivel suppUcíòv Um de ~$fysj$ companheiros;quesa, 

èxtorciã.e uivavá desesperado, objurgou a impássíbi** 

lidade do monarchá^ !^n l í l§ 'Güátimõzhn, sevéife 

*-a.ltivo, retorquio : — Jú lg l^ tu que eu estou 

um leito de rosas?! 

E concluio, retomando o costumado: diapasáí) 

zombeteiro: 

— De resto, era originalmente formado o caraç|| 

de nossos antepassados, os.ántigjsfs aztépàsí Entrei 

gavam-se ao gozo 4se*m cálculo nem previde: 

Preparavam, despidos"; de inquietação, a prop 

ruína; e, saciados, arTrontavamféalmamenraa 

dita. Sabiam arrostar a morte, que desprezava; 

Aprazia--lhes sobretudo expirar com* apparato. Ha* 

via-os que succumbiam gabando a périe|ã do golpe. 

do .adversário que ps pios trava.- Finavam-se* com 

graça. Era bello; não acham ? ! Mas, tome aponjâ| 

mentos, dom brazileiro, ande, que isto está. sahíndOj 

superfino. Quando dou para erudita, mnguei|fflé, 

leva a palma. Nem mesmo a veneranda e illustól 

doutora, Miss Jackson, que me está fitando comi 

olhos apocalypticos, noss^ sacerdotisa ímpoIluí| 

de Isis. Perdoe, Sr. Commahdântef se me exprima 
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agora em latim. Supponho que o gênero não se 
classifica entre os contrabandos do Colona e faço a 
Iodos os cavalheiros, presentes a justiça de os pre-
stimlr versados no clássico Idioma de Nabucho-
donosor. 





VII 

A sócia do club exoterico 
. s 

,. Miss Jackson, a velha americana a cujas, manias 
câjljalistíCRS Lupe alludira, constituía igualmente uma 
curiosidade de bordo, embora de §e$|Vo diverso. 

•̂ pliRS&va-a o pre^gi^4p*^mí\áor de Miss Hedges. 
Mas era, sem duvida, digna de attenção e interesse* 
$up$riormeme versada n'ç?sa classe de conhecimentos 
ou,4lsconheciinentps que se intitulam sciencias occul-

Cònsiste o Jm, xde taes sciejftcias* conforme Miss 
lon, em estudar as relações do visivej com o 

iStyel, perscrutando « significarão recôndita do 
unfvei*so> 

Praticar com ella importava aprender algo de 
novo, lobrigar vereda? atiraçtivas e. pouco trilhadas 
do raciocínio e .da imaginação, Genuína fanática de 
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suas cren dices, çômO às - háj aos -milharesV nos i Esta* 

Unidos'e há - Ing l à t ^á (exemplos;: — o Çxereit^ 

Salvaçãoj a Sociedade de Temperança! e mil,seitas 

biblica^e thèbsophas, qual mais disparatada)* agitai 

va-a. á febre dó^-pròséí^ismpV;. Nãp'"perdia" 0*5^^3 

de promover a p>p'pagánda das suas '•> süpposí4|j ver­

dades. 

Encontrando em mim attènlo ouvinte, dilettante" 
* * * *» ** 

que sou de todas as excentricidades, Miss Jaclíppn 

abarrotava-.me de occultismo* nas horàS deixadas" dfo* 

poniveis por Lupe. 
1. t e . 

Tomava esta' a velha americana por objeofívo 
predilecto de grácéjos è -travesseiras;. •. 

Escondia-lhe 5s livros e os oculôs, 'pedíá-lhe. no-
ticias de defuntos-célebres, chamava-lhe feiticeira, 
mandava por intermédio d'èlla reda.dbs ao deinonio. 
E Miss Jackson aturava 'as; brincadeiras; com ínalte**, 
ravel bom humor, levantando ps hoínbros, sentida 
monstração alguma de enfado.1 

Prolixos os seus discursos, recheiadOsh dè fórmu* 
Ias ascéticas e confusas. No conjunctõ/- poréip| 
apanhavam-se n-elles noções aproveitáveis';'£ 

Conhecia as artes de adivinhação-: chíromancja, 
cartomancia, astrologia, necromancía, physidríogno-
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, ^ijfáwj^jftii , de perfectTbilidade, ..*- susten­
tava, — presentemente, embryonárips, mas susceptí­
veis de desenvolvimento infinito. D'ella ouvi pela 
primeira vez referencias á transmissão do pensamento 
â,dl»fcancia (telepathia) e á levijfaçãO,^ faculdade de 
fiuctuarem , no ether os mais pesados corpos, infrin­
gindo a lei newtoniana da gravitação. 

Mostrava-se admiradora apaixonada de duas mu­
lheres; Madame Lenormant e' Madame Blavatzky, 
M menta\ídades. culminante^ da .historia contempo­
rânea, — affinnava. ^' "•' 

A primeira, célebre adivinha do fim do século 
pã3*$do e.oo|nLãç;ôvdo artelual, consultada por Marat, 
Sfcint̂ Just, Robespierre a JosephinaVÉeáuharnais, 
dos quues predisse o destino, prpphetisándp as 
phases da revolução franceza e os cyclos da epopéia 
napoleonica. Presa e processada por vezes, jamais 
se enganou nos seus vaticinios z exerceu genuíno. 
predomínio sobre não poucos representantes illustres 

** • • 

de três gerações. 
, > Madame Blavatzky, uma russa recentemente fej-
lecida, Cornou-se celebre pelas suas viagens à índia 
e ao Thibet. Autora de uma volumosa obra em dois 
temos Isis Unveilled — na qual desvendou, segundo 
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asseveram ^éüs'Wêpfps^ os sublimes ârcanos dás 
= ^ i M s • orientaes. ' *•"•*' '"^ - ">,, 

•"'' -Cdá^tíváda pelo c ^ ^ 

Madame BlkyátÁy M d b t í ^ - ^ b V ã ^ Y ó r k '('iSféfa 

l ime i r a sociedade esotérica íflfa b c c í d e n t e , * ^ ^ 

tósi Jácksòn : fa^a ' p á m ; e y f o H t ^ WM* vfcjíflÈ, 
TJm dos escopos primôrdiaes' ct̂ ès^à ̂  àssòcSá-*^^ es*tá 
ém aífiar o 'chHstiahisnib aò ^rfdâhrsfflb/' fàé seme­
lhante connubio provirá tá

Jposse"tios su^remWdóitfflas, 
à": ornnisciencia, o^eiélrcrGÍb* plèn*ó:íõ*a força ^jtéffyldfy 

a fraternísação universal, a expUc^*pb*^a l̂1efe'ífl*" 
íjÊÊÊk da natfrreza, o í'âes%hvô^imèn||^ dè -íaèul-

dad^sjl^Pfi^* no hÔnHè*m:. 

Sob a ínftuenòiá .ainda <te ^Mdame Bfev t̂zky, 

irfstáílÒü-'sé érri Paris òiítra sociedade exotèrí^aj $8* 

.íroBinaáa pela dúc;uèia* dè Pomar, viúva -dè TcTÊ̂  

Caithheás. D'ahi, irrádiOü O moviníénto^r todo''o 

mundo occidèntal. Enum&àm-Sfe': ndfeesp'árse)| pela 

terra numerosos núcleos v-cb4-fèén#e§^^^ 

recção central dos magnos sacerdotes "do ÍPfiíS^f?* • 

ÂlgUns d'esses poritífióes máximos: da grèy co­

nhecem o segredo da íivre ággrWiaçáo e desd|g^ 

miação das molecula'svcòrporeas e íá^ 

de Christo. A visionária slavá prétèiidê haver tfíes* 
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erlpto o seu referido #Wfa >«mggesti0n*da por ellee. 
No» Estados tinidos funccionam 95 sociedades «exote-
ricas, SO na Inglmer-r-a, 7 emtCeylão, 3 «m França e 
tantas na rftue8ia,*iAItómaülia, Áustria e Hollanda. 
Uwftrtn as IIIAB iCorfd, Odessa, Cabo, 'St. Thomas, 
Austrália. - Ade-Aéyar, pea-rocde Madrasta na índia, 
onde 'cilas abunaáam, dispõe de sUmptuosa bibliothecn 
leuhnica. Homens notáveis pertencem a esses grêmios. 
Ewoluftido 'Os amigos (!Dante, Shakspeare, Gcethe, 
Mjgtiel Ângelo, -Leonardo, da Vdnci, Bacon, passam 
por terrtpmfeesado o. esoterismo) apontam -se contem-
porWKwmeote, alem de aoutros, o ' celebre .physico 
fefftlestCrookes, ophQosopho «llemão Hartmaii$\Glads-

S, Clwíoot e -Edison como - adhesos ás práticas 
«ricas. Este ultimo parece dever a ellns o seu 

pojte-moso gênio 4nventivo. Os -opulentos mtfàk* da 
ImKa -subsidiam ihitgamente as ditas sociedades que 
flfanojam -«unplos recursos - matcriaes, Jíao se é no-
netado «membro d'ellas -sinão jnediante prova de 
dWtrultosOs -requisitos. 

-:©imsnain >da sciencla excterica os poderes -má­
gicos dos fakirs que permanecem «unos a fio emer-
Jfcdos até ao ^pescoço, deà3Cicm*se ̂ morder Ümpune-
mentc^Rer animaes venenosissimos, íengólem tóxicos 
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violentos, aperjam de encontro ap pescoço, 

aguçadas, digerem vidro moido, atravessam 

chammas abrasadoras' j§- sepultám-se vivos, sahindp, 

ao cabo de seis niezes;', de;,aebaixo db solo, no qual 

germinaram plantas por cima d'elles, bons e forte#; 

exactamente no estado em que foram inhuma^pfl^ 

factos estes de authenticidade ^gáranfcida por teste­

munhas fidedignas. -Ta'es aptos physiolpgiPòs^ rh*$ÍK 
, ' * ' "•* ** Í * * ' * j ^ v - ' *tiÊ^ 

grosos são simples emanações, de incognitQS prifi|f| 

pios.qüe o exoferismo s.ej propõe elucidar. 

Entra as faculdades, incubadas; dò( espirito humana 

susceptíveis de se alargarem, destaca^, conforme; a 

doutrina de Miss JaGkson,^ a do presentimentp^O' 

vago mstincto que temos de certos acontfccimejjtJ| 

vindouros'ou occorridos em pontos longinquqst*póçléj 

transforma/rse ,n'uma funcção activá, e normal, rica 

de proüçuos resultados., .J Presentemente,, o homem; 

em dadas condições, sente a previsão indistinj«|! de 

alguns successos. Uma espécie de voz interior. o 

adverte de perigo imminehte, da morte dístahte^de 

amado ser. 'Partilham essa obscura intuição vários, 

animaes : pombos que abandonam com antecedenj|| 

o telhado do prédio onde vai morrer alguém, ratos 

que fogem da embarcação ameaçada de. sossobrar^ 
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yH l̂nfttate aptWfto avultará em" extensão e rpo,tcncia 
se o horáem se applicár acuitíval-á., A-humanidade 
jamais deixou de acreditar na veracidade dos presa-
glos. Formigam nas chronicas exemplos de coinCi-
denclas). apprehéjHp^vYiiiciniõs 'assombrosos.V Raro 
o!indivíduo que nftd Cite um em sua yio^í Grandes 
,hpjStens de'•todas as eras e raças prestaram* fé a phe-
Ipí^enos d'essa espécie. No povo mais positivo, e 
forte'dá historia, o romano, os presagios influiam 
sobre as deliberações das assembléas e orientação do 
gpverno. Os augures preponderavám nà política.. 
£ como medravam na cidade eterna as superstições 1 

L . •" *V *** i 

Dias faustos e infaustos, vôos de pássaros, encontros 
fortuitos, accldentes ' minimos, encerravam para os 
dominadores do globo sentido enigmático que impor­
tava respeitar, Uma topada na porta de casa,* ao 
Sahir, a ruptura repentina do laço do sapato, pren­
der-se s'um moyél a roupa de quem se queria levan­
tar, estremecimentos de palpebras, significavam para' 
os>omanos,—como modernemente treze convivas & 
tneza, vestir a camiza pelo avesso, entornar oleO no 
assoalho, accender simultaneamente três luzes, quebrar 
wn espelho, uivos de cão a deshoras,—significavam 
prèuuncios ásiagos de graves desprazeres, desper­
tando austeras cogitações, 
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E .Miss Jfarckson* empe\nhíf#a**sen fp©r< -me convencer 

da base racional -de- fljfiido isto, ía-firmarndo quê nos 

máfes/olhados/ tólismans, ^ábrantos^ ip-çráetheeito"}?'e 

aibinsões populares,» (S&mvfámísíy -em V£r4i»fll# áo orbe 

''tii&efào, deparám>se ao^fe^stigador^lfefflentos* eAr-èaçes 

pafea a scienoia ào'- futuro*, '-* -essa screncia xfrimptesxa 

e *dmaipotente que !pflôpOícrofiâ*rá *4aoíI 'Cí^muwioaçao 

enteemos habitantes -'dos"*rnyriades dev-plâórieítas . que 

fervilham no céu, abolirá a* morte, dominará o tempo 

e.^o'espaço-, approximar*á*ias créaturas''do íóco infinito* 

remontado -oada vez' •-mais ralto • spelas descobí 

fcon^tífeta-Sí 'do --esforço, mtèlléèfeual., ey por'isso 

eada^vez-m ais ~engrandecidó/a -eaíisa das causas:/' 

Miss Jackson, demais, era e^kaâà^T^getaáal», 

seguindo á risca as prescí&ipções .áMmeráieias '<da.r*relt-

giãO fundada pOr Sàkyâ^Müni -50o «íiwosanteS^ 

Christo e adoptada actualmènte-^por-^maís de' 500 

iríílhõès de almas. "•'•*• ^ 

~Abstiríha-*se de toda e qualquer nutrição: que 

houvesse soffrido morte. Bastavam-lhe legumes, frac? 

tas/lacticinios, pão. Proscrevia igualmente bebidas 

alcoólicas. -Imagine-se a verdadeira' provação que 

curtia á bordo com* simelhante^egimen. ,* 

Enunciando argumentos," Virlganisador -por-^ha» 
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famiBimiõ More à^^^mdâk^^a/cHPttitlo 
m^e-flèlo Di\!$jN*̂ <tyV (0 W^WM^líf^tílíi 
cimÜymiiftVa èneVgiõãmerifeè' a ;%bbp%ág%', ̂ r fBsf^a r 
pslo'-njfiâador tío'oüââh1én4. 

O vegetal, mitftoava a sedíarla, *&b&1te todas 
ns^t^stbnòías^ple^teie á ^rnWatènçâp ^ Vldai 

Hfto le tuAtrtiié Cfcm a v^ÉWéi*'S6 as^amlnfeas 
* , ' - , * • 

tfipprrrlnm «todas as necessidades da alimentação hu-
Ufottm, De nenrrtm\a,d|^e*vsep%^Ã,'àií2er o'mesmo; 
A -nossa e-tyeele, !^la^i«mÍ:çÉeò' -dbs deíStes, ;'è*Stô  
lfthgt), • figado e ̂ fflbo itáèstmal, deve 'ser esàehciaV* 
ínèMe 'ihigivora^d^Mdc*1 e assi&Mimdc- OS alimentos 
VlSfiĉ ttUes multo mai* n«tHraV e •'Ç-lmlilaááeme * que Oâ 
ítormses. A totfphagia detetfrraná Ou desenvolve'a 
trichlnbse, o escOrBtítb, a • tenia, as afledçíJes vermi-
tttttas, a nepnritfe, erhquan«o © vegerarismô &%eiftfcdiO 
elficaz contra a"gota, o rli^umátlsmo/ a pá-r%siaf as 
m-̂ estlas cutâneas, auxilia a cura rápida dènferidab, 
db% as «íhás conseqüências de operações cirúrgicas 
pfjPffíOna O Vicio do alcoolismo. ÀOCreSce que a 
totnéVpelo sangue venoso 'deixado rios vasos capil» 
tares, os elementos anatômico* • ém via de decompo*-
Sf$tot no momento da morte, ôs ps-rasítas q-ue es­
capam inevitavelmente ao mais severo *ex*me> consti*» 
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tue núcleo constante de perigos: para a saúde.. 

e que a mór parte dos- animaes. entreguesi ao consumo 

-publico estão doentes por. infecção (typho, tuber­

culose, etc.) e .por alimentação insufrlciente, defeS* 

tuosa. ou excessiva. , Vede que,são herbívoros os 

quadrúpedes mais . fortes*, mais intrépidos, mais pa-' 

cientes, mais úteis : —-o cavallo, a boi, o eamello^o 

elephante. Vegetarianos os povos mais energĵ jira 

laboriosos e infatigaveis. Ass^m o chinez, o escosgez, 

o írlandez,^ romano da éra republicana/ o spartantáj 

Na Grécia, os athletas eximiam-se sys^^^ica* 

mente ao uso da carne. Ponderai que um terr$]| 

consagrado á cultura de cereaes e fructas dá svbsfy 

tencia e trabalho a um numero de homens** muito 

mais considerável que se fora destinado á críáç$|de 

animaes. Os camponeses possuem vigpr| jfàwcQ; 

extraordinário c disfructam inalterável saúde quasí 

não comendo eàrne. 

Os asiáticos robustos, resistentes, adaptave f̂faos 

mais insalubres climas, apenas se. sustentara] de arroz, 

Alem d'isso, os animaes são* nossos irmãos. Náo nos 

assiste o direito de os trucidar para subsistirmos, 

quando poupando-os podemos vivej melhor. D'essa/̂  

arte o entenderam praticaram os espíritos supe-
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riores da humanidade. .Pythagoras, Sócrates, Platão, 
Plutarcho, Seneca, os primeiros padres da Egreja, 
grandes santos, como Santo Agostinho e'Santo Am-
broslo, jamais mancharam* seus lábios com a carne e 
o sangue de um animal assassinado. Modernamente,' 
o vegetarismo ' caminha a passos accelerados na con­
quista do .mundo,' Vegetarianos convencidos sábios, 
Artistas, poetas ; — Michelet, Lamartine, Hebert Spen-
cer, JRflcardo Wagner, Eliseè íleclus. 
': ,Ê 0 regimen econômico e intellectual por excel-
•íejicia. Nas cidades ínglezas e americanas «de im-
portancla tnoontrám-se ás; dezenas restourants \t&+ 
torianos, largamente ^e^uièu^adqSí' Se a sociedade 
, - " - *'' '4*-">!8*"*v > - , . . ' ' * > • ' , , 

iutslra se Convertesse aor^Wta$anig£ resolveria .a 
questão social, pois a vida material tornar-̂ e-hia ba-
ratissima, fácil a todos, e desappareceriam, conse­
quentemente, a miséria, a fome, a distihcçâo princi­
pal entre pobres e ricos. 

Sim I binamos a carne. Da morte nao podem 
tesultar vida e sax\de. * Deixemos de ingerir postas 
de cadáveres. í^crwrelmos com essa abstenção im-
mensamente. A exclusiva alimentação vegetal im­
prime ás ph*ysionomias e á compostura dos corpos 
*legancia, delicadeza, agilidade e vigor. Torna fina 
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^'•pèjiç e 4 j ^ | f ^ p ^ ; p | ^ o J ; ap^a, p^ .sent^^ J|^ 

; xj*|g^a;, esçla^ec^ e d&ata.^ inteJi^encia, e a mçíap̂ ia,-
pre^disjp*-.. B ã ^ % : t^baiho; ..pur^ça. o s , . ç o ^ u ^ 

; s u á ^ ^ ' e éjesa; o c^raçíej?... , r- ... • " K •<*? 
' yy Emqua utpy- Mjisjs>. J^clsgon me- desJCèphaya", esta, n> 
.rada, Lupe., app^pximaj?*|*|te| sorrateiranjenteve, pojj 
detraz da^rj^pça^ ar^e|ç^edava-a c o i ^ j f l l | | § 3 e t*!̂* 
ge^tos^e;jnt|iscript^velppmic.o. CustayaTniesus-terori^ 

— Muito bem, Miss. Jackspn, muito bem!.*f 
bradou por fim. Acaba de prqferir urna arenga dk 
gna, do ágpí'á atheoíénse, re;veland(p a-jmirayeL espj| 
.rito de;G4a^,s^ Ésquecieu-lhe, entretanto.^ çpncrejisa|.,a:: 
theoria era exeniplps, impressipnadores. Ç a evidencia 
de.sêusjypí^cipioSjíj oh 1 ;damá/, sapiente, resajj^4*1 

sua própria pessqaf ( Examinai, ipcredulos, a,s exjçê  
lençias do. veg^tar^mif^ e bateî  cç-ntriçtps no peít.Q, 
Contemplai este; regio porte, esta,çut-?.: de* lyrio, est̂ s 
vdentes de pérola, estes cabellç-s.: magesjatíçgs^ A* 'ty 
>^e]^^ça>de Venais surgindo de entre as espumas, 
foi das folhasrdqs, p^mare^ e das hortas, dq, mejo 
das couves e*- alfaces, que emergip este ̂ j0$jjj$r ^ 

E apontava, para ps tristes,- ban|ó|J g ^ í t e j f l 
bocca desdentacja.e escura? a face, ençarguilha4,a, o 

todo raçhitico e feio da velha, óqçultisj;a.. 
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Esta, pela primeira.vez, pareceu agástar-se com 
O gracejo, realmente um tanto pesa d0* N a entonsk-
çAo*mysticn4os seus mementos eloqüentes, severa­
mente raplicbüt: , , 

- Talvez ̂ m ^ ^ s * Uedge*>. que ,,n'um dos 
antigos templos aztócasda sua pátria^ yutilava gra> 
«do em lettras ide touro este dísticol Vem próxima 
a hora em que se patenieiarà o fado sombrio* 
grande destruidor. Medite n'essás palavras* me­
nina, e também nas do tdiv.ino^riafcspeáie : ha mais 
«WMrti no céu e sabre a.terra do que se imagina 
Hos^fkos da pkilosopkm. Oxalá jamais a aban­
done a disposição de rir. Mas a vida é séria* mys-
teriosa e grave; Cumpwe attender í mais; ao invisível 
do $ue ao visível. Eis aqui a senhora e este genr 
tteman. (E designou-me cbm o dedo seíco). Nas** 
cerain em*regiões separadas por milhares,de léguas. 
Nunca presumiram quer se encontrariam. Em breves 
dias, seguirá cada qual o seu rumo* convencidos, de 
queimais se hão de rever.*, E quem sabe seja 
não se conheceram em encarnações anteriores r . . . 
Pôde muito bem dar-se qite haja ainda cruzamento 
dos respectivos destinos n'este planeta ou algures, 
n*uma imersecção dramática, influindo o de um de-
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cisivãmente ^ 1 ^ 1 o -do outro. Viram talvez a luz 
;' - • • )r, >; ,;>'-'*5 •• v ;*• " • •• ",-. •* 

spb "-estíeljas predestinadas^ á' fatidicá t conjuricçao.j 

Fatal o horbseopio- de cada n m l Constringej-fcOB^ 

tyrannia_ irnananenle do areano. TudÕ enigma Jipe 

cosmos; Enigmas ambulantes Vnos próprios, a 1$m de* 

batermos no pelago incognoscivel. Ai dos. que re­

nunciam a tentar decifrações ! Suicidas moraes,; con-

demnados a retrogradar na escala-dos seres 1,VN 

Indignos da parcellá da eterna luz" que lhes tocou4ĵ í 
***• 'TB- ' "* > ' 

Lupe, a principio, escutou prazenteiramente,; ar­

regalando os olhos e abrindo a boceá n'uma admiç** 

ção burlesca engraçadissima. 

Mas, subitamente, ficou meditativa.- Disfarçou 

um suspiro; e foi com a voz velada de melancholí^ 

realçada por fingido sorriso irônico, quV me pergun­

tou, quando Miss Jacksoh sahip : 

— Então, dom brazileiro, acredita porventura que 

as nossas sinas venham ainda a mesclar-se u'este 

planeta ou n'um outro !?... 
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As jóias do judeu 
" ' • * • 

Encantadora manhan 1* 0 Co lima desusava pelo 
mar unido, com a macieza de um patinador sobre 
camadas de gelo ainl. -•*-*•.! •» 

Ermo de nuvens o espaço, Os fioçcOs do vapor 
quedavam indecisos, como receiosos de partir para 
fluctuar snsinhos, no firmamento fulguroso e vasio. 
A mais tênue aragem, se dissolviam em diaphanei-
djpis opalinas. 

^Stísageiros e tripulantes passeiavam no tomba-
dllho, leves e bem dispostos. Lupe balouçava^e in-
dolente n'uma cadeira de balanço, os olhos semi-
cerrados, na deliciosa morbideza que insinuam cal-
roarias no alto mar. 

Mas Salomon, o viajante judeu, trouxe do seu 
5 
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camarote pesado invólucro.^ Abrio-o çoin< .precs 

meticulosas. Era nm cofre portátil,, armado*áe com­

plexas fechaduras. AmontoaVam-se dentro pequenos 

estojps multicôres de.velludo e setinv 

Collocou-os Salomon enfilèiradõs n'um* banco e 
•f*-; . •* 

os foi descerrãndo carinhosamente, como ĵè guardas-

sem sagradas relíquias. Continham^as jóias,.em que 

elle negociava, Talver, mesmo a bordo, effectuasse 

feliz transacção. Quando menos, lisongear-lhe-hiá o 

amor próprio estadea-r as: suas riquezais. Ou movia-$ 

simplesmente a volúpia argentaria, de mirar, as fáís^Ü 

ções db'soí na. pedraria rara. D^ahi a exhíbrçãO. 

AccoTreram todos, tocados da hypnotiÇa;ça*b> qíreí, 

exercem sobre os transeuntes vitrinas de ourivJ$aTK|| 

Lupe exultava, enthusiásmadá. Com suspiros de 

prazer e exclamações de; JTrbilosa smpreza, exaTffl̂  

nava os preciosos artefáctosy finamente bnmãçPósf 

—Que bonito! Que mimo*! reparem' n*está oiff-

zeladura! Calculem o valor d'este brilhante!'... —•] 

murmurava em* extasisi 

O judeu* sorria, nfanamenter Esplendida, na rex~ 

li dade, a seu sx>rtíinventcr'! 
E nos olhas da mexicana lucilavam frêmitos de 

cubiça, saudades do tempo em que possuirá primores 
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fga&es, despertos de já lhe não ser dado, em troca 
de missrgereis ofcd'tú%B %an̂ ŝ frijas,, adquirir n'üm mo­
mento, ^60%; lhe sublinhar a bellezn, os mais des-
ffii-ábã^rès (Taquelles «rsgníficos adornos... 

tór*se-hia que as suas pupillas «t o esmalte de 
sens'dentes trocavam com as gemmas scintillaçOes 
fraternaes. 

De repente, a impetuosa moça não se poude 
mais refrèiar. Com um movimento rapidíssimo, ar-
rps&dbu-iro-vestido, regaçado como uma bolsa, os 
ê|^mW«K#ostos, e, carregando o valioso volume, 
d$j^parêceu a,s|OJí|ef.4-

g^fpidíi estupefacçâo dos assistentes! Salomon, 
as feições ctigeompostas, precipitou-se atraz d*ella. 

—'. Nada receie, -—L|ritef-lhe. Não ha onde fiigir 
a bordo, nem se jiódem dar extravios, 

. Éfittutos ^jrtíis iLupe voltava. Püzéra, com in­
crível presteza, um antigo vestido dfe baile, lemprança 

' * 4 *v * 

âa^jjgfocta opttlencia, ordenara os dabèlíos em fes> 
tívO^gS^íféte'*, e colíocara em si todos os braceletes, 
anwis, ccillares-, broches e diademas do judeu. 

Que Irada singular estava, — princeza encan­
tada de legendas arábicas, constellaçâo viva, formoso 
ser phantastico, recamado de luz I... 
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Circumdava-a um halo de ouro. Da cabeça aosl 

pés resplandecia. E os rubinS, esmeraldas, diaman^ 

tes, amethystas, topazios, saphiras, profusamente fi­

xados em seu corpoj desferiam incisivos relampaglf 
•\f3 

azues, crystalinos, verdes, roxos, roseos^ rubros, no 

meio dos quaes as pérolas soltavam languidamente 

cláridades pallidas de luar. 

ídolo extranho; flor de sonho, crivada de pyri-

íampos divinos! - - ^; 

Lupe deixou que a admirássemos á vontaál 

n'aquella apotheóse. Aprumava soberbamente o; porra! 

donosa e feliz. Depois debruçou-se da amurada,bra-

dando: , ' ; • ' . - j 
, - - • * 

-^ Eis-me em trajo próprio para visitar nympha#; 
E se me atirasse agora ao fundo d'agoa?j... Teria, 
ao menos, mortalha e sepulchro :áijj$p&} de mim». 

E inclinou-se mais no parápeitp; como se tencio? 

nasse realmente effectuar a ameaça, em quanto no es­

pelho das ondas a sua imagem delineava reflexos fiíf 

gazes e tremeluzentes de fabulosa apparição,» 

Mas o judeu impacientissimo. julgou que o gra* 
r 

cejo se prolongava demasiadamente Correu para 
pila, as mãos estendidas,, exclamando, entre irritado 

e supplice : 
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— Miss Hedges.».&eno#te Lupe... Sefiorita Lupe... 
A mexicana.atou-o com intraduzivel desdém. Em 

seguida, um a um, lentamente, restituio-lhe os ade-
reçoi, deíprendendo-os de si com visível pezar. 

Salomon submettia cada jóia a severo exame, 
para verificar se nada lhe faltava. 

E no despojar de Lupe havia qualquer cousa de 
trágico, — a solemnidade triste dos irreparáveis sacri­
fícios. O seu vestido de luxo appareceu, por fim, 
roto, manchado, lamentável resto,de outr'ora*.v 

Ella cahio então n'uma • cadeira, escondendo o 
rosto nas mãos, P , -. . 

4|^|vergonhada da brincadeira, — interpretou-se 
cem rpda. 

Só eu percebi quanto desespero alanceava a alma 
ds pobre'moça, 

Pela primeira vez—quem sabe ?-s-acabava de ter,á 
mfcUaçtto d'aquellas jóias, inacessiveis para cila, como 
cstrellas, a visão nitida da sua miséria, a amarga. 
consciência da sua ruina. 
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IX 

Uma intrigante 
•< * 

• D. Merla Augusta Gordo de Zorraquinos, 
* <• 

nedia esposa do ..negociante guatemalteco, cm raras 
occssiões conversaia commigo. 

De resto, pouco tempo lhe sobejava para outros 
-mhueres que não os de ataviar o rosto, reparando 

** 

por meio de sábios artiácios as deteriorações recaici-trantes da idade. 
» * 

Mnnhans inteiras. Jevava-as a espremer cravos e 
r » ^ 

extorquir pellos da cara, uxuando-a depois de pomadas 
cheirosas ou caiando-a de pó de arroz. 

Merecií-lhe o cabe]Io especial cuidado. Piesumia, 
stm duvida, que, como a de Samsão, residia nas 
melecas a sua força. 

Alisava-as repetidas vezes ao dia* arrancando-
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lhes intransigentemente os fios brancos e èastava 

horas a confabular com grampos, espe|h;p^ e j p É | Í | 

imaginando combinações inéditas de cachos, caracócs, 

pastinhas, topetes, das quaes aguardava irresistí\íçj| 

effeitos. * "**•* 

No mais, requebrava os olhos quando falava, 

tinha melifluidades beatas na voz, comprazendo-se 

com a narração de perfidías mansas, de crueldades 

hypocrítas e frias. Unctuoso tudo n'ella; ^dir-se-hia 

que, em logar de sangue, rolava-lhe azeite nas? veias, 

Lupe azoinava-a de epigrammas; appellídou-aç 

madre abbadessa; achava meios de lhe desmanchar 

o trabalhoso penteiadp, e, descobrindo que nada » 

agoniava como qualquer allusão á sua obesidade 4ncU 

piente, a cada momento a interpellava : , 

— Oh ! D. Maria Augusta, indubitavelmente as 

auras marinhas dilatam os seus tecidos. Não calcula,, 

quanto já augmentou. Admira como os seu&vestidofy*; 

de certo elásticos, conseguem, ainda abrangel-a.; Está 

hyperbolica, minha ripa senhora, o que, aliás, multí- \ 

plica os seus. attractivos, pois todos elles se am-
^ ** 

plíaram. Mas, continuando assim, o seu digno ma­

rido, ao ter a gloria de revel-.a, correrá o risco de* 

não abarcar nos braços amantáâcos sinão metade) de < 
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íua cara metade, isto é,táe •Fythagoras não mente, 
apenas a sua quarta parte, 

D, Maria Augusta Gordo de Zorraquínos repul­
sava estas chacotas com um silencio sobranceiro, 
dsrdejando obliquamente sobre a moça odientos 
Olhares. Evitava, quanto^odia, a mexicana* Dirigia-lhe 
Somente, pela gnlnhan, vtógeirai inclinação de cabeça}, 

Mas Lupe fazia-se de desentendida, voí|ando á 
carga sempre que se lhe propiciava ensejo. 
i Na mesa, hespanhola palestrava baixinho, 
mUlto amável, com o commissario de bordo, — ame­
ricano de pés e mãos enormes, supinamente calvo e 
mbleundo. Abaixando-me eu, de uma feita, para 
levantar o guardanapo qUe càhira, pareceu-me entrever 
o sapatfto do commissario idyllicamente pousado 
«obre uma das rechonchudas $ bases da hespanhola, 
sua vizinha. Não liguei importância ao incidente, 
preoecupado de Lupe e outros assumptos. 
h^M^hendeu^nSli^ivamente uma manhan o me 
chamar a gorda senhora para junto de si. Assumira 
um ar de Confidencia; e foi pesadamente, com ade-
manes protectores, que assim- me evangelisou: 

— Nao se pôde negar que dom Alfonso (eu) ê 
ura guapo jfÉn.cebo$?Eem educado e seguramente de 
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exeeHente família, Desculpe se offèrrdo ' a sua mo­

déstia, mas possuo experiência dá vida e aqtíeHelí' 

dotes logo se reconhecem. Dom Alfonso me inspira^ 

syirap^thia. Demais, costumo fazer bem sem olhar a 

quem. Por isso, espontânea e deswrteressadamente, 

qiuero lhe prestar ura serviço. Vou ábrir-Ihe os' 

olhos... Mais tarde me agradecerá; Cuidado' com a 

mexicana, dom Alfonso. Aquillo é gente mais trai-' 

çoeira que Judas. Está patente que as impudenrias* 

da joven desmíoiada lhe transtornaram o coração;; 

Não negue : — basta' observar os olhos com 
• **\> 

dos que lhe lança, o modo immerecido como a aco-.l 

üae, o açodamento com que *•».' procura, desdém 

nhando os mais. E • ella o comprehendeu, * patife/ 

e vai usando das mil artimanhas do seu repertoríd* 

para o embahir. Colher proveitos positivos" dá inge-

maiclade alheia, eis o setf programma. Cautella, dom 

Alfonso. Nada de comprometimentos inúteis. Nâo' 

dàspenda tão fina cera com tão máo defunto. Agora,' 

se pretende simplesmente divertir-se, o caso muda de 

figura. Está no seu direito e é próprio da feliz ídaue 

em que se acha. Mas, então, coragem', homem! 

Ponha á margem timidez e escrúpulos injustificados* 

Não queira que, em vez de dom Alfonso (um bonito 
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nome, — o de meu rei e senhor, a quem Deus 
guarde) o chamem de dom José, ridículo não raro 
perante às mulheres. Nada* de luxos n'uma praça 
aberta, onde entra quem quer. Trate-a como ella o 
merece. Caramba t Devia haver nos paquetes uma 
klassetá parte para certa gente, afim de que damas 
ilaimaculadas, como eu e Miss Jackson, não nos 
víssemos forçadas á convivência de desgraçadas 
d'aquellc jaez, Parece que não acrediia, dom Al-
touso?«* Noto-lhe geitos de protesto... Pois marisque 
uma c^perkisciafaci*Himá,..yfeáase, depois que apa-
ferem as luzes, pelo camarote d'ella. Encontrai á a 
RV*i -, ••*' 

pena eirtw-àborta. Penetre j-escàutamente e aben­
çoará as múiuas caridosas indicações. Não será o 

• \ - *;• 

primeiro, nem o ultimo* A cousa data de longe. 
Infurme-se em S, fo»cispo... 

E a castelhana tBit-me familiar pancadinha no 
homhro, revirando as pupillas oleosas e aneganhan-
do-se nnraa risada maligna. 

Menos indignação que tristeza me ptwiuxirani as 
|Swmuaçttes de D, Maria Angjasta. Repug»ava-me 
adtnittir Lupe como a «wentureira desecipta. Sem 
embwgo, as maneiras levianas <Telk, juntas As infor­
mações de M.» tfaridolph e ás que eu acabava de 
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ouvir, projectavam-me no. espirito sombras de*duvida. 

E essa duvida me penalisava inexplicavelmente, como 

cruel desillusão. , .. : * * 

Tentei a defeza de Lupe, negando sobretudo os 

Sentimentos que a-Casquilha matronaça me attribuia, 

Mas falleciam-me elementos quanto á * justiffcaçô^ 

d'aquella. Não havia ainda um mez que eu a co­

nhecera, na promiscuidade de bordo. Onde buscar 

factos que rebatessem as accusações?... . * •-;.; 

Nem convinha patenteiar summo calor na advor* 

cacia, sob pena de corroborar as afirmativas*. conCBK 

nentes ao estado de meu coração, 

D. Maria Augusta abanava * cabeça, prazentejra,, 

não se dignando contrariar meus argumentos tíbios e 

confusos. 

D'essa data em diante^ entrei a notar que o com-

mandante, o commissario; os mgtezeS/O próprio en­

genheiro hollandez, Herr PfetíFer, tão círcunispeçto 

c assiduamente entregue a cálculos e leituras scíentí»< 
j * 

ficas, derramavam alternativamente sobre Lupe e 
sobre mim olhares carregados de malícia, gryphados, 

a. revezes, de equívocos sorrisos. 
D. Maria Augusta urdira, de certo, alguma ca-

lumniosa intriga.* 
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Como reagir, esmagar u inverdade, impedir as 
JliofTensivas, porem irritantes manifestações dos com­
panheiros?... 

E eu me afíligin atrozmente sem razão, já se vê, 
pois nenhum alei ve1* importava, afinal de contas, de­
vendo, ao contrario, lisongeiar-me a vaidade, o ima­
ginarem elles ligações amorosas, entre um rapaz sol-
rtíro na minha situação « uma bonita viajante, de 
pouco austeras apparencias, 

Felizmente, perto estava o porto de Acapulco, 
onde Lupe desembarcaria. 

Agitavam-me de sorte estes pensamentos, que 
não me permittiam dormir. Onze horas bateram 
n'um relógio próximo, abafadas pelo ruído da 
hetice. 

Iam apagar-se todas as luzes do Colima, á ex-
cepção das regulamen tares, deixadas em determi­
nados pontos. 

Insensivelmente, ergui-me do beliche e sahi des* 
calço, pé ante pé* f Urgia-me verificar a verdade das 
asserções da hespanhola contra Miss Hedges. Na 
hypothese negativa, desfbrçaria a innocencia. Na 
amrmativa... oh í matéria humana quanto és exigente 
e vil U 
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fèu i?ignóAíP':0\ numero eatacto dfoc^m-arote de. 
Lupe. SabM ''<Êttê*9á> #ÉE&#5 cõílocadío no meie de 
um pequeno corredor, .^pá¥ã£ ám-hos os ládbf*do* guio 

• ' ^ - ^ l á " V - ' ' • ' ' - " < • • -• 

outras abriam, em Unha. '***-* V -"* 
-. !&rig4fá:-í&jé cautelosamerite pSfa abi, ^aatdcf owi 
passos furtivos a#a*z? de mim<» '7 , 

Mal' restou-mé5, tempo de me dissimular; Pesáditfi 
vulto masculino enfio-n pe-lo dito corredor, énfiostoü-se 
no centro d'este á uma porta que promptameflte 
cedeu e sumio-se. , 

Correram dentro mm fervilho. 
Approximei-me então, guiado- pelo'f^ríèíO^, Na 

minha frente e h'às\ minhas costas-, frouxamente allu-, 
miadas por uma lanttpada do salão cphtá$8iÉ,- esfê fe 
diam^se duas séries de portas fechadas, perfêita l̂ftfc 
iguáés." Parecett^me, -coxretutfaí, que o vulto penetrara 
na de numero iç>. 

Í5eria a do beliche de Lupe?.>->', 
' . ííào se calcula a s^étét^áf^ que desassoce-
jgou-me o resto da noite. Desencontradas ídea# fer­
vilhavam-me dolarósamente no espírito. 

No almoço da manhan *s%gúíníé, Lnpe áprsseri-
tou-se fresca e jovial, como mmca. ; 

Esquadrinhei-lhe anciosamen;|àVay feições/e, COJft 
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Intima alegria, averiguei que as embebia, sob a viva-
cidadc costumeira, serena expressão virginal. 

Mas as exterioridades illudcm. Suspeita horrível 
continuava a me torturar. 
„ Subimos ao tombadilUo após refeição e tro-

l «mios banalidades sobre o tempo, a marcha do Co> 
Uma, m nossa» irespectivas condições sanitárias. 

Abruptamente perguntei-lhe : 
— Qual o numero de seu camarim? 
A moça fitou-me admiradissima, recuando ligei­

ramente,, como prestes a repellir uma injuria. 
— Que tem com isso?1... 

1 — l?erdòe-rneaindisa,eça», Lupe As superstições 
de Miss Jackson principiaram a actuar em meu 
animo, Quero comprar no primeiro porto um bilhete 
de loteriacomaquelle algarismo.' Trar-me-ha felicidade. 

— Ah 1 que fantasia 1 — murmurou rindo. Duas 
dunas menos dois, — eis ahi. 

—* aa ? 1... Quem oecupa então o 19?! 
—\Ao decimo-nono, fronteiro ao meu, cabe H 

honra de hospedar Sua Adiposidade a Senhora Dona 
Maria Augusta Gordo de Zorraquinos. 

Pequena pausa. Em seguida, com estrondosa 
gargalhada: 
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— Mas para que diabo, deseja assim informar-se 

arithmeticamente sobre o jpoieiro da pingue caste-, 

lhana ? ! Ora ^gisaffi Será também com a intenção 

d e alcançar a sorte granjqe? Ou premeditará1-acaso 

(e acertei... acertei...) fazer concurrencia ao commíg* 

;'_s~ári© do navio?! . . . $£$&$ •.*•& *&'' 

E , com enton^tçáo ^^Sotei ramente reprehenWa, 

no fundo da qual vibrava certa magoa : '*& 
V **. i 

.— Oh ! dom brazileiro! que cousa feia»; que 

cousa feia... Nunca o supporia capaz de tanto. Leia 
v * . ij 

um tratado de esthetica. Deixe-se d'isso, pelo amoé-
__ .-. -'p~ ,5 

de Deus !... •. ' ' " ^ 
Mais tarde verifiquei que Lupe dormia no mesnj&j 

camarote que sua mãi. Em frente a esse, costumavâ  

permanecer aberto, depois de todos accomrhodados, 

a da hespanhola, que esperava o seu vizinho 4« 

meza, — o rubro e alentado americano ! 
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A. 

Declaração ?!... 

Havíamos passado pelas ilhas Carmen e Mar-
gherita, parando no cabo de S. Lucas. Demoramo-
flios um dia em Mazatlan, máo porto e regular ci-
jjtfade, sem nenhum característico relevante. Costeamos 
Manzanilla. Mais 48 horas e ancoraríamos em Aca-
pulço, ponto terminal da viagem de Lupe. 

Esta, á medida que proseguiamos, afigurava-
te-me inelancholica. 

Na véspera da chegada, ao anoitecer, achei-a 
Sosinba no tombadilho, recostada taciturnamente na 
€*\ais**toHgtte* 

Tomei-assento igual, ao lado d*ella, como em a 
noite da partida, c perguntei solicito qual a causa 
do seu desusado' pe-jHfl?** 

6 
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— Que quer, dom brazileiro?... Somos todos su­

jeitos a crises mais ou menos graves. Conhece a 

historia de Fernan Cortez, o legendário conquistador 

do México. Alma de tão rija tempera', energia mais*", 

inflexível dificilmente se hão reproduzir na historia. 

Sublimemente épicas as suas façanhas/ sobrehumanas 

as suas faculdades de resistência e aggressão. Pois 

o próprio Cortez desanimou. Na noite fatal de i de . 

Julho de 1520, expulso com os seus da Capital revpjr 

tada, batido, fugindo, vendo mortos ou feridos os 

seus mais possantes camaradas, o heróe deixou-se 

cahir á beira da- estrada, junto a um cypreste*que 

ainda hoje existe, e ahí abandonou-se á morte, duvi­

doso da sua estrella, renunciando ao porvir. Ai ar-,l 

vore fúnebre conserva o nome com que a tradicção 

a sagrou, — cypreste da noite triste, pois por noche 

triste é conhecido aquelle ^episódio de nossos arÉáeS. . 

Quem não encontra na vida uma ou muitas noches 

tristes ?... Hoje, dom brazileiro, é a* minha. 

— Mas Cortez levantou-se, reconstituío-se, ven­

ceu ... ' 

— Cortez era Cortez. E contava, demais, com 
um elemento decisivo de víctoria. 

— Qual?... 
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— Malitzin, ou Marina, a formosa índia, filha do 
Cacique de Painallas, sem a qual talvez naufragasse 
o temerário emprehendimento do conquistador; Ma­
litzin, a providencia do exercito de Cortez, u sua 
interprete, sentinella infatigavel, conselheira segura, 
embaíxatriz eloqüente e astuta, o principal instru­
mento da queda de Montezuma; Malitzin, que Cortez 
sm&va e que adorava freneticamente estrangeiro 
Cortez... 

Houve demorado silencio, Depois, — a voz ca­
rinhosa e meiga, qual até então nunca lhe ouvira, 
voz ungida de lagrimas represas, — Lupe continuou: 

— fique no México, dom brazileiro. Desem-
.bfirque amanhan em nossa companhia ; consagre 

selgum tempo ao estudo dos costumes e natureza do 
meu paiz. Não se arrependerá, asseguro. Não me 
disse que viaja para aprender?... Pois, permane­
cendo ali,, aprenderá muito... Oh ! infelizmente, eu 
n&o sei descrever a minha pátria como usted, dom 
brasileiro, descreveu a sua, — descripção que eu ja­
mais esquecerei e me fez amar o Brazil a ponto de 
sonhar percorrel-o, á, simelhança de quem perlustra 
scismando a região das chimeras e das maravilhas.;. 
Mas fique no México e reconhecerá que a minha 
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-rterra instiga também inspirações ao poeta,, interesse 

ao sábio, indeléveis lembranças ao peregrino. Medrou,' 

entre nós, em eras longínquas, extranha e magnífica 

civílisação. Vestígios de monumentos soberbos attes-

tam ainda agora o seu esplendor. Sobre Ps; palácios 

immensos dos velhos imperadores aztécas, desfral­

davam-se largas bandeiras níveas, franjadas de ouroí̂  

Ouro, prata, pedrarias, thesouros estupendos era tudo' 

no interior, onde dominavam pomposas etiquetas de 

metter inveja ás orientaes. E que. arte divina no 

preparo das pedras ricas l Cortez apoderou-se de 

cmco enormes esmeraldas, cujo inaudito trabalho 

assombrou os artistas europeus de seu. tempo. Re­

presentavam, uma rosa, uma trombeta de caça, um 

peixe com olhos de diamante, uma campainha tendo 

por badalo uma pérola, e uma taça, gravada de relí-

gi.osos dísticos. Áurea cadeia, espantosamente cinze^ 

lada, concatenava-as. A imperatriz Izabel, esposa 

de Carlos V, quiz possuir esse primor; e o monarchaj 

propôz compral-o por fabulosa quantia. Mas Cortei 

brindou com elle sua noiva, D. Juana de Zunia 

filha dos duques de Bejar. Mais tarde, levando a 

.Argel as famosas esmeraldas, p conquistador nau'3 

fragou e perdeu-as no lodo da praia. 
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Terríveis, dom BlSzHelro, as divindades adoradas*^ 
n/aquella civílisaçao. Do altar de Huitzilopochtli, 
deus da guerra, gottejáva perenne o sangue dos holo-
<$ustos, Assighalava-se afcôrõáçao dè cada soberano 

Aí*.' ' " ' 

•por M r̂ificlos monstruosos. Sustentavam -se guerras 
sagradas corft p Intuito exclusivo de apanhar victímas. 
Nos alicerces dos templos, ladeiados, de pyramides 
de crfifteos, punha*se uma .mistura de ouro em pó, 
ftljofres, plantas mágicas e sangue humano. Quando 
nascia unia creánça, o pai a apertava 'até que ella 
gimla de dôr, e então murmurava :-*-vieste ao mundo 
para soffrer; soffre, pois,, oh I meu filho ! — E acredi­
tavam naf|rj,Ítemgsychdte ; marcavam a giz o cami­

nho percorrido por um enterro, a fim.de que a alma 
do defunto soubesse volver para se reencarnar em al­
gum rccenina/cido; conjuravam os astros; liam a 
sorte, atravez fragmentos de eíystal.., Depois, vié-
ram os hespanhoes, a gente de ragott, a conquista, 
o aiuiiquilamento dos indiov Os^escendenles d*estes, 
porém, ainda hoje acreditam que o deus redemptor, 
QuaUzalcnath, do* me no fundo de uma caverna, á 
etperu do despertar de sua raça. A monarchia az-
teca soube expirar stoicamente. Rutilam, apoz ella, 
traços heróicos nos nossos annaes. Luctas homericaa 

http://fim.de
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sustentamol-âís contra a dominação estrangeira e as 
classes privilegiadas. Beneméritos da hümanidadè>*o 
cura Hidalgo e Morelos, íniciadores da nossa* inde­
pendência. Agostitího ítmbide, otítrO heroe d'essa 
independência, fi2èmoi*-o, em pouco mais de um anno, 
generalissimo, acclarrramol-o dictador, cingimos-lfae* a 
fronte do diadema imperial e o banimos e fuzilamos, 
como desleal á Pátria. Novo imperador, imposto 
pela França, batida em Pnebla, fiTzilamol-o também. 
E foi uma epopéia de denodo e patriotismo, digna 
da America indomável, a campanha victoriosa de 
Juarez ! Temos padecido, como nenhum outro pt>vô, 
os horrores da olygarehia militar. Ò ^general Saittf-
Anna empolgou o poder seis vezes por meio de re­
voluções, governou vinte e três annos.qtras-i sempre 
dictatorialmente e adoptou v titulo $e Aít£2a Sere­
níssima. Os constantes spbresaltos e perigos em «que 
vive a população tornara*m-n'a intrépida, maccessivel 
á fraqueza, idônea para inverosimeis ousadia») faná­
tica pela liberdade? Hospitaleira, além d'isso, doce,] 
polida, apresentando typos de formosura esculptural. 
Mulheres da plebe, ajoelhadas nos templos, o busto 
immovel, o olhar fixo, o peito alto, dão a impressão 

• * * 

cabalistica das esphyaiges egypcias. E que amorosas 
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«nas nossna mulheres, dom Drazileiro !... Que deste­
mida», quando necessário!- Maria 'Qnintana, uma 
frelm, combateu valorosamente na guerra da emanci­
pação. Catarina Erazo, —a celebre monja-alferes que 
toi 19 snnos fugio do convento e, se disfarçou em ho­
mem, levando até aos 28 incrível vida de aventuras, 
ducllos e campanhas, conquistando no exercito por 
actos de bravura o posto que lhe motivou o appelli-
do, merecendo do papa autorisação para usar vestuá­
rio masculino, ,e acabando cforistâmerrte recolhida, 
ainda em plena mocidade, ao claustro d'onde se es­
capara, — Catarina Erazo, nasceu em fíespanha, mas 
educou-se praticou no México as suas façanhas 

Jtendarias. Accordesos historiadores em testemunha-
t*m a benéfica influencia feminina nos fastos naciò-
naes. Ujjeneral Prim casou-se com uma mexicana. 
Ba üídne Igual mente. . Condem nado e envilecido pelos 
«eiw ejsntrfpatriotas que o acoimavam de traidor, o in-
felir defensor de Metz sõ encontrou amvio ao sen in­
fortúnio na dedicação inalterável da valente esposa, 
graças á qual evadio-se da fortaleza de Sainte Mar-
guerite, em Cannes, onde jazia encarcerado. O 
amor das mexicanas* não o destroem o tempo e o es­
paço, Sc confiam a alguém o coração, não o recia-
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raam mais nunca. Demore-se em minha ter/a, ffo;n$ 

brazileiro. Conhecerá ali as manifestações mais 

grandiosas da natureza, os volcões. Um' d'elles, o 

Popocatepelt, arroja-sç, cíngido de neve, a uma ex-

celsitude de cerca de seis mil-"metros. A erupção, de 

outro, a Orizaba, durou vinte annos. De um ter­

reno perfeitamente plano levantou-se terceiro, o Jo-

rullo, no correr de uma só noite a mil e duzentos! 
* *•"*> - 7 * * 

metros de altura, cercado de duas_ mil boccas que 

expellem fumo ! N'uma só noite, ouça bem, ergueu-

se n'uma planície lisa esse formidável volcão. Curió* 

sissimo, nãOaèha?! E ha", sentimentos-, que* brotam 
••- ** -**i—*. - —j 

de análoga maneira em cojsáções virgens... Ohl não 

siga para diante amanhãpidom brazileiro. Não parta>,„ 

meu amigo.. Que lhe custa sacrificar alguns dias? 

No México descobrirá largo^s materiaes para, seus es­

tudos, dilatará os seus conhecimentos, retemperará a 

sua experiência, enriquecerá su'alma de novas affeic-

ções. E será aben^adó, querido, feliz... PordioserM^ 

chamam-se em nossas cidades os mendigos, porque 

supplicam esmola, por Dios, — em nome de Deus. 

Considere em mim uma inditosa pordiosera, digná^de 

dó : de todos repellida. Por piedade não parta 

amanhã ; não me abandone ; ampare-me, salve-me, 
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|OCcorra*>me,'|ércloe-me,--r que eu não seijnaiso que 
digo, nem o que sinto, ínèwi o que vai ser de mim... 

E poz-se a soluçar, a face occulta nas mãos. 
V (Juedei acabrunífcdo diante de explosão tão ines­

perada. Não me óecorria* uma só palavra em res­
posta. Que significava aquülo? Algum accesso hys-
terlco?... 

Simplesmente absurdo o que ella me propunha. 
Como lÉierromper a minha viagem, esquecer a fa­
mília, descer e |leter-me n'um obscuro pOrto, alheio* 
do meu itinerário, em zona diametralmente opposta 
á do Brasil, e isso uniojmente para satisfazer o su-
bttanco capricho de uma quasi desconhecida, sobre 
cuja reputação tantas ambigüidades pairavam?! 

Se eu a attendesse, quantas complicações e con-
trariedades não poderiam derivar d*esse passo irre-
<lectido?L.. 

decorreram alguns min^itoi^énosissimos. Lupe 
sempre a soluçar. 

Mas vendo que eu nada dizia, levantou-se alti­
vamente, passando dedos convulsos pela fronte, como 
quem expelle incommoda visão. 

E deixou-me só, em face do eterno mysterio do 

armamento e do mor. 
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XI 

O berço de Lupe 
>-

^v Acapulco. Seml-circular ... babja, alastrada de 
ilhotas de pedra, Casas abarracadas de modesta ap-

l^rencia bordam as praias rasas. Morros grani ticos, 
em amphitheatro, no fundo, erriçados de mesquinha 
vegetação. 

Estreitos navios de cabotagem ancorados aqui e 
ali, Calor abafadiço. Silencio de inacüvidade e de 
tédio?embebendo o ambiente. Ar de pooreza e de 

**WÍ», * 

Jttrazo nas canoas que se acercam do Coltma, 
N'um dos rochedos que emergem das agoas, no 

centro da enseada e em, face da povòação, acoco-
tam-se alguns homens, totalmente níis. Escondem o 
rosto, quando passa por perto d'elles uma canoa e a 
gente d'esta prorompe então em assobios e surriadas. 
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São vagabundos e ebrios da cidade, — soube-

mol-o logo, — que a autoridade local condemníí 

áquelle original castigo: permanecerem despidos, 4U-* 

rante horas, no pelourinho oceânico, expostos á.irri-

são dos bateleiros. Ai do que tentasse fugir, nadandò-1 

Pagaria caríssimo a Sua rebeldia contra o systhémâ 

penal acapulcano. 

Entráramos ao amanhecer esperávamos as vi­

sitas aduaneira e hygienica para ir á terra. 

Muito pallida Lupe, mas affectando jovialídade. 

Ennumerava, com abundância de gestos, aos cir-

cumstantes os edifícios de Acapulco. ' 

— Eis acolá a cathedral, mais adiante u merca­

do, e, do lado opposto, o castello de San Diego, ce­

lebre na quadra colonial. 

Percebia-se que a ínsignificancia do seü torrão 

natal a humilhava um pouco. 

A sua reduzida bagagem amontoava-se, prompta 

para o ^téánsporte, junto áô portaló. Ella e a mãí 

promptas também: •%, en Invadas, de chapéu. Cau-
/.,*• ***•' 

sou-me pena observar, que uma das luvas da moça 

estava rasgajda e gasta nas pontas dos dedos; e a 

faceira procurava attentamente dissimulai-o. 

Mas largo escaler se approxima, arvorando o pa» 
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vllhflo mexleano j — verde, contendo poderosa águia 
de azas espalmadas que segura no bico uma ser­
pente. 

— É da alfândega, — murmura-se. 
De pé, na proa da embarcação, alguém faz ace-

nos^ftiados para o Colima. 
M.M Hedges ea filha parecem reconhecer o autor 

de taes acenos. 
Mal o escaler atracou, um indivíduo sobe os de-

gráos as carreiras e se precipita, aos abraços e bei­
jos, sobre as mexicanas. ,* 

Era o irmão de M.r8 Hedges, o tio de Lupe, 
**" 1'L *%'' 

para a casa de quem ellas iam. Simples guarda-fis-
cal, ou cousa que o valha,--o sustentaculo único das 
recém- vindas. 

Mas que grotesco typo sujeito l Genuinoca-
boclo, compridas guedelhas duras, pellos ásperos es­
parsos pçla face icterica, boçca descomedida, fortificada 
de dentes negros, confinando com superabimotantes 
Orelhas. Traja calças brancas aniladás e tão empastadaU 
dej^ftna que sussuram quando elle se mexe, camisa 
frondosa de folhos, gvavata de retroz roxo fluetuante 
e uma enseba dissima fardeta, viuva da mór parte dos 
botões amnrellos, deixando a descoperto as nádegas, 
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onde a roupa se lhe enfuna em balão» Cobrè-o no 

cocuruto, do- craneo diminuto bonet, emulo da jaqueta 

em oleosidades. **' 

Via-se que o* homem., em honra ás parentas., se 

esmerara na toilette. •' ,, • 

, O que, porem, enleia a attenç&o; desde logo na 

sua figura é uma espada recurva e férrugenta, que 

elle traz pendente da cintura.. 

Contrasta de moda a arma esdrúxula com a ves­

timenta do cavalheiro que ninguém o olha sem von­

tade de rir. 

E elle masca fumo, Santo Deus! N'um minuto,/, 

o soalho brunido do csaivez mosqueia-se de escarros, 

escuros e fétidos, que o commissario de bordo manda 

limpar com ostentosá repugnância. 

E Lupe, tão elegante, tão habituada aos refina­

mentos do luxo, tão afeita á intimidade^ de todas as 

selecções, tão educada satyrica, vai sasbir com 

aquillo, morar com aquillo l Coitada l 

D. Maria Augusta Gordo de Zorraquinos ri-se á 

socapa, contente e vingada. Miss Jackson exanusáP* 

0 funccionario mexicano como uma raridade zooló­

gica. 

O engenheiro hollandez, Herr Pfeiffer, traça-lhe 
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dísfarÇadamente a lápis a caricatura no livro de notas. 
0 judeu, os mais passageiros e os ofnciaes trocam a 
meia vozj&jSndeíaçCes chistosas. 

Lupe, todavia, não trahe constrangimento. Com 
ares de altivo, desafio, apresenta-o aos assistentes: 

•«•Meu tio, a cuja bondade devemos o não ficar 
no desamparo* 
•^Êlla aperta as "mãos rudemente, resmungando 

palavras inintclligiveis e rindo muito. 
Sao horas de partir. Lupe e a mai 'comprimen­

to, proferindo trivialidades agradecidas sobre a boa 
tifiqmpanbia que encontraram na viagem. 

A moça estende-me fi-ouxamente QS dedos, sem 
me encarar, 

É
Descem a escada. O tio pega nas.malas e as 
jlênde aos hombros, como um carregador. Mas a 

«pada o embaraça. Enfia^se-rlbe, por entre as per­
nas ,A ameaçando ,derribal-o. 

? Eli -o. que para, desafivéla o cinturão, mette o 
chanfalho debaixo do braço e ^acompanha as damas, 
vergado ao peso dos volumes, deixando após si um 
rasto de cuspo. 
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O adeus 

A despedida indifferente de Lupe premia-me o 
coração. #rigltava-me imperiosa necessidade de a ver 
*inda, de lhe dizer algumas palavras amistosas no 
momento de nos separarmos seguramente para sempre. 

O Colima só levantaria ferro á tardinha. Todos 
os pa|sageiros desembarcaram. 
-Y! Ninguém que viaje resiste ao prazer de pisar 
terra firme, beber água fresca e variar de comida, 
após demorada travessia marítima. 

1 

L * Assás mofino Acapulco! Ruas irregulares, des­
c i d a s de calçamento, atulhadas de areia quente 
que tolhe e molesta os pés; raros transeuntes, ca­
boclos na maioria: escassos recursos; prédios som-
nolentos; atíimosphera carregada de mornas exhala-

7 
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:í§õès- Iiumidas; logarejo, em 'sínnmaj; antipathico e 

retrograda, onde a gente ;s!èjite-sé indisposta e an-

ciosa de se ir embora com a máxima presteza. 

Eu gyrava a esmo, em busca da moradia de 

Lupe. Ignorando o nome do tió, não me era fácil 

descobril-a. 

— Ah ! já sei, — respondeu-me afinal um tavòr-

neiro. E a casa .onde chegaram hoje duas fidalgas 

dos Estados Unidos. Espere que lhe vou mostrar o 

caminho. 

Levòu-mè a acanhada rua de bairro remoto. Em 

face de uma vivenda baixa, caiada de amarelío, agru­

pavam-se garotos, olhando para o interior curiosas*-, 

mente. Oceorria dentro alguma novidade. 

— E ali, — ensinou, o guia, apontando," 

Agradeci e acerquei-me da porta designada. 

Lupe e a mãi,'-•— eis a novidade que desafiava o 

interesse dos ociosos. A moça falava, na sala que 

abria para a rua, a varias mulheres, entre as quaes 

algumas, como as pretas minas da Bahia, o collo e 

os braços nus, vestidas de simples camisas de renda 

decotadas e saias de babados, com muita roda. , 

Quando deu commigo, fez um movimento de 

quem se quer esconder. 
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A minha entrada, esgueiraram-se as outra» para 
um, commodo contíguo, d'onde se puzeram me 
eiplar. 

•—Vim diaer-lhe adeus, Lupe. Partiria cheio de 
remorsos se o praticasse sem a saudar. 

— Mil graças. Agradeço-lhe também, ainda uma 
ver, a» delicadezas que me dispensou no Coluna. 
As nossas conversações, dom brazileiro, foram os 
únicos fomentos agradáveis da minha vida nos úl­
timos tempos. , * 

E calou-se, baixando os olhos. Quão mudada 
em'poucas horas, l Esvahira-se-lhe, por encanto, * 
buliçosa expressão habitual. Intenso desconforto des-
bordava-se do seu todo. 

Circumvaguei a vista pelo aposento : moveis es-
tragados e insuficientes, acelo problemático, signaes 
manifestos de descuido ou penúria. 

Enxergava-se o pateo central descoberto, peculiar 
ás habitações hespanholas. Alguém tocava a bomba 
do poço existente no meio d'este pateo; e esse al-
jmeb», « que eu lobrigava as costas, afigurou-se-me 
o guarda fiscal, tio de Lupe. * 
í — Quaes seus projectos aqui?... indaguei, apôs 
•alfuns minutos de silencio. 
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— Viver, como Deus for *se^PW Não tenciono 

Ser pesada a meu tio, que generosamente nos acòlííe® 

Sei cozer; toco piano; entendo de modas; trabalha* 
Í 

rei. E ha outra solução, accrescentou com indizivel 

melancholia. 

— Qual? 

— Estou desacclimada... O vomito negro, febre 

ámarèlla do Brazíl, grassa fem Acapulco endêmica»* 

mente, não poupando os recem-ehégadòsí '• 

— Por quem é, Lupe, não alimente pensamentos 

fúnebres. Julgava-a mais valente. Deixe-se de seme­

lhantes romantismõs.'*? Está moça, robusta, bella. 

Quem sabe o esplendores o futuro que ainda lhe re­

serva a Providencia ? Casará certamente com algum 

rapagão de bom gosto que a comprehenda e aprecie*. 

Rever-se-ha na linda prole. Será feliz... :?<-*?%. 

— Não ! — interrompeu ella* 'energicame^^P Eu 

só desposaria aquelle a quem o meu coração perten­

cesse... E o meu coração... o meu coração... não 

pertencerá a ninguém. 
' N ' isto, o tocador de bomba, terminada a tarefe, 

encaminhou-se para nossa sala. Era, effectiva-
mente, o dono da casa. 

Tirara «. fardeta e arregaçara as mangas da ca-
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miia, em cujos folhos abatidos nodoas cõr de vinho 
tjjj^pareclam. Mas reatara á cinfh a espada, que 
se arrastava tlintando medonhamente no assoalho, 

Mal me viu, arremessou-se-me aos braços, n'um 
terno arrebata me n to Intempestivo. 

( Chamou-me effusivamente — illustre amigo — e 
convidou-me actç continuo a tomar pulque (a bebida 
popular mexicana, feita de uma planta denominada 
pulouero e embriagadora, como o álcool) á saúde da 
irman e da sobrinha. A vinda das duas, asseverava, 
voa em grita, cumulava-o de regozijo. 

E berrou para trazerem o licor offerecido: 
— O' Pancha... X)' Dolores... O' alguém... O' in­

ferno I... 
Como não acudissem, commentou furibundo: 
— Caramba 1 Com oitocentos mil milhões de 

idamonios!,., Cambada de surdos!... Canalha!... 
Lá se foi elle próprio, praguejando, buscar o 

fuloue. A durindana batia ás tontas nas cadeiras e 
ĴWrtas. 

- Provei o liquido espesso que me apresentou 
n'um copo de barro. Desagradáveis o cheiro e o 
sabor, lembrando os de queijo velho. Quanto a elle, 
èmpinou consecutívãmente duas vezes o vaso trans-
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bÊrdante, estalando a língua. E queria á força que 

"Cupê o acompÉSíhasse. Confirmavam-se-me descoar 

fianças : — o homem embebedava--se. . 

Conheci que a minha ass|stençià.áquelila scena 

afUigia sobremaneira a. moça, que permanecia im-

movel, de pé. 

-— Adeus, senorita.. E tempo de tornar para 

bordo. 

A mexicana estendeu-me ambas as mãos, apetv-. 

tando as minhas com ardor. ,, 

— Adeus, dom brazileko. Chegando ao Brazil, 

escreva-me. Mandç-me seu endereço, bem como 

vistas e livros de seu paiz. Promet-te? . 

— Prometto. , 

— Adeus, — repetio . j£e os ^ w s dedos tremiam, 

entrelaçados nos meus), adeus; Se não nos encon­

trarmos mais n'esta vida, o qué é provável, até á 

outra, segundo-a predicçáo de Miss Jackson... 
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Chfftpmnth !... 

Sem Lupe, o Colima parecia deserto. Os pri­
meiros dias, depois de Acapuipo, vivi-os inquieto e 
saudoso, achando insipidlssima a existência de bordo 
' e impreenchivel o abysmo do tempo. 
. * Fora-se a alegria, a alma, o encanto do navio, 
e,Çue boiava lugubremente sobre o pelago do aborre­
cimento. 

Urgia-me chegar. 
Os companheiros mettiam á bulha a minha dis­

plicência. D. Maria Augusta Gordo de Zorraquinos, 
que, em seguida á aventura do commissario, eu evi­
tava quanto possível, carpia com simulados" suspiros: 

—Ineonsolavel viuvo l Mas queixe-se de si pró­
prio. * Porque não seguio os meus conselhos mater-
nacst Porque não a trouxe comsigor... 

-.-
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Oh ! senhora !... 

— De que se espanta, cãsiíps José?... Se hou-

vesse proposto á delambida que o acompanhasse, 

ella, mâi, tio, todos bejjar-Ihe-hiam os pés. Por essa 

solução andava ella morta. Não sei como não re­

presentou, para movel-o a isso, alguma scena drama-

tica, de alto pathetico, nas quaes é mestra... 

— E depois?... e as conseqüências... 

— Qual depois, qual nada... Quando se sentisse 

"farto, o senhor a largaria} em qualquer porto,— no 

Panamá, por exemplai onde, com os trabalhos da 

empreza, rola o ouro e ajuntoü-*sè gente de todas as 

castas e de todos pé pai a dares. Proseguiria, isto 

feito, tranquillamente na sua viagem. Asseguro que 

ella não morreria de fome nem de frio, e, no final da 

historia, havia de lhe ser grata... 

— Não se exprima assim, D. Maria Augusta. 

"Olhe que commette cruel injustiça.*' Lupe é uma in­

feliz rapariga, leviana, concordo, porem honesta. 

— Não ha peior cego do que aquelle que nào 

quer ver, — atalhou rindo a hespanhola. Pois guarde 

a convicção da honestidade d'ella, e que lhe faça 

bom proveito... 

Amofinavam-me estes dicterios, tanto mais quanto" 
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Dflo me occorriam argumentos para os refutar. Re­
solvi Ueixal-os passar desattendidamente. 

Miss Jackson me emprestara livros budhistas, 
— para me suavísar a dôr ao influxo da mais elevada 
phlloiophia concebida, — ponderara gravemente ao 

ptregar-m'os. 
Engolphei-me na leitura da legenda de Sakya-

Muni, o iniciador da religião da vontade, justiça e 
sHmidade. Divertio-me ò estudo dos Upadhis, do 
rHama-Loka, dos Skandhas, do caminho de Bodhi e 
do Nirvana. 

A imagem de Lupe rapidamente se esvaeceu de 
meu espirito, onde reconheci que ella deixara apenas 
superficial impressão. 

Contribuiu também eficazmente para distrahir-me 
Hcvr Pfeiffer, o engenheiro hollandez. 

Occupado com mexicana, eu desdenhara até 
então a companhia d'esse varão conspicuo, — calmo, 
jretrahido, intelligentissimo e possuidor de solido saber. 

Após Acapulco, tornei-me seu camarada e pude 
apreciar sua cerebração equilibrada, o seu bom 
senso nitido e seguro, os seus conhecimentos posi­
tivos, em contraste com as. imaginações transcen­
dentes de Miss Jackson. 
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Era pessoa de-40 annos, barba e cabellos ruivos*, 

óculos, um curto cachimbo inamovivel do cafíto da 

bocca. ^ 

Casado, deixara a esposa e cinco filhos em Rot-

terdam. ••, 

Não ligava inteira fé ao successo do emprehen>-

dimento de Lesseps, opinando que o canal entre o 

Pacifico e o Atlântico devia ser perfurado mais aó 

norte, em Tehuantepec. Mas no Panamá, concluía, 
.Sr" 

ha ímmenso a ganhar e a aprender. ^ 

Um dia, não me lembra por que desvio, versou 

a nossa palestra sobre Lupe. 

— Pobre, louquinha ! — disse Herr Pfeiffer. 

— Qual o seu juizo a respeito d'ella? — inquiri, 

— Physicâmente considerando, superlativo. 

— E o moral ? 

— Oh! não formulo quanto ao moral juizo algum, 

por falta de dados sufhcientes. Incompletos os ma-

teriaes de apreciarão. Os modos, indubitavelmente, 

revelavam uma evaporada ou fanada^ conforme ex­

pressão dos Estados Unidos. A fasi girl. Mas nem 

sempre o modo coincide precisamente com a realidade 

intrínseca. Ninguém, como o senhor, póçtó fornecer» 

esclarecimentos sobre aquelle gentil producto hybrido 
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do cruzamento de uma descendente de astéca com 
um yankee, aventureiro da Califórnia. Miss Hedges 
se lhe offerecia da maneira a mais dará, escan­
dalosa, se me tolera o termo. Era mais que o flirt, 
o namoro americano, o qual comporta tamanhas 
«tacesiões, era... 

•— Perdfto, —contravim. Entre mim e ^senorüa 
Impe reinou sempre a mais completa *correcção. 

— Que significa para o senhor correcção, relati­
vamente a uma mulher? \^PÓde-se ser correcto com 
ellas de diflêrentes e oppostos modos. 

— Jamais olvidei de tributar a Miss Hedges o 
respeito e as deferencias que merece a qualquer ca­
valheiro uma menina, recentemente orphan, desprote­
gida, que viaja sósinha com sua mãi. 

— Deveras ? J interrogou fleugmaticamente o hol-
lander, expelllndo uma baforada de fumo pelo ca-
Aimbo e me olhando por cima dos óculos. — De­
veras H. Ande lá... Nem um beijo?!... 

— Nem um beijo, palavra de honra... 
— Basta... acredito... Pois, meu caro, juraria « 

io. Ha n*um dialecto de minha teira intra-
durivel vocábulo que define a pessoa a quem fallece 
o ínsiincto das oceasiões. Toleirilo, inexperto, im-
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becil, não , possuem o mesmo sentido^.* A cousa é 

^sjréeiall;, Imagine um homem intelligente e hábil, 

mas que não sabe aproveitar as , emergências precio­

sas quê a bôa, fortuna lhe depara, por descuido, in-

comprehensão ou paralysja da iniciativa nos, mo­

mentos psychoiogicos. Permitta que amistosamente 

eu applique tal pal|$^a*ao seu caso. •- . , ^ 

E Herr Pfeiflfer resmungou um agglomerado bár­

baro de consoantes, que soou aos meus ouvidos 

pouco mais ou menos assim: 

— Chjftpmnth !... 

Suffòcou-me a indignação, como se houvera sido 

insultado, na impossibilidade de me désforçar. 

— Chjfftpmnth é elle! — vieram-me ganas fre-

mentes de redarguir. *-"•' 

Mas assistiria razão a Mister Randolph, a D. Ma­

ria Augusta, ao hollandez nos severos julgamentos 

sobre Lupe? Teria eu sido mero acatador ridículo 

de deteriorada candura? Estaria áquella hora a 

mexicana a motejar da minha ingênua simpleza, 

attribuindo-me injustissimamente os tímidos escrúpu­

los a incompetencias de varonilidade ? J 

E me acudiam aos amargados lábios centenares de 

milhões de carambas, a par de outras ínterjeições 
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do Idioma de Cervantes, ainda mais fogosas e apro­
priadas à hypothese, posto menos confêssaveis. 
*#Püngfa*me a èxprobraçáo intima com que nos 

penitenciamos de certas hesitações infaustas, — o se­
creto arrependimento (quem nunca o sentio?) de não 
haver praticado opportunamente uma deleitavel as­
neira... 
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XIV 

Omnia vanitas! 

dem-se depressa agora os portos da Ame» 
rica Central. S. Beuito foi o ultimo do sul do Mé­
xico. 

Ancoramos seguidamente em Champerico e S. 
José, na republica de Guatemala, avistando os vul­
cões d*Agoa e do Fogo. 

v Depois, em Acajutla, republica de Salvador, e 
env Amapala, Honduras. 

Como o Colima se demorasse no primeiro, a to-
J|ar carvão e carregamento de café, internamo-nos, 

Htrr Pfeiffer e eu, n'uma diminuta estrada de ferro, 
até á vi lia de Sontonato, próxima ao vulcão Isalco, 
em constante erupção. Não cessam os trovões sub­
terrâneos d'essa cratera; e, do mar, á noite, o seu 
pennacho de flammas imita gigantesco pharól. 
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Paramos ainda em obscurasvénséáãáS de Nicara-

gua ; atravessamos à ^ma? de Dulce; arribamos em 

Punta**ârAtènas, no "golpho Nicoya, pittoresca locali­

dade no littoral da republica de Costa Rica; e, final­

mente, mais de um mez após ^par t ida de S. Fran-

ojscõ, chegamos "ao #ánanlã^ então em plena effer-

vescencia das cobras do o^naW;' Esperei ahi oito diasl 

novo paquete^ que me conduzisse ao Peru. 

As diversões originadas da visita a cada um dos 

referidos portos/ do facto de sahirem companheiros e 

entrarem outros, dos mil episódios conseqüentes a 

longa navegação, aluadas á natural acção do tempo, 
•to 

foram insensivelmente delindo de minha memória â 

imagem de Lupe; 

Ao tomar passagem no Santa Rosa, da Pacific 

Séeam JSfávigation Company, para Cailáo, já não me 

restava d'ella sinão esbatida lembrança. 

O encontro fortuito com mexicana produzira 

mossa medíocre em meii animo. 

A sua recordação baixaria em breve á valia com-

mum dos incidentes triviaes, ephemeramente doirados. 

No Santa Rosa, travei conhecimento com D. 

Nicoiás Pieróla, ex-chefe supremo do Pérú. Inte­

ressou-me vivamente o convivlõ do celebre caudilho. 
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O desembarque em Esmeralda, Manta e Guaya-
quíl, no Equador; em Payta, Eteh, Pacasmayo, 
Salaverry, Calláo, Tampos de Mora, Pisco, Challa, 
MOllendo, no antigo império dos Incas; em Arica, 
Plsajua, Iquique, Tocopilla, Cobija, Antofagasta, os 
irci^ritneircs então também pertencentes ao Peru e 
os||itanteS á Bolívia, hoje todos do Chile; em Cal-
dera, Coqulmbo e Valparaiso, no dito Chile ; a ex­
cursão a Xima; — si tios curiosos, sem excepção e re­
pletos de vestígios da guerra recém-finda entre os 
três estados hndinos em ultimo logar acima designa­
dos, o desembarque n'aquelles pontos, digo, e o es­
tudo das respectivas condições materiaes e moraes, 
não niejpropiciavam ensejo para avivar reminiscen-
cias, j|g|ptada .ininterruptamente a attenção por no­
vos objectivos. 

-Sobre Lupe, conseguintemente, adensavam-se as 
sombras do olvido. 

Em Calláo, eu me passara do Santa ROSÍ* 

para outro paquete, . Memiosa, e em Valparaiso 
para o transatlântico Araucamn, propriedade os 
três da mesma companhia ingleza que monopolisa o 
trafego marítimo nas costas sul americanas do Paci­
fico, , dividindo o serviço, mui regularmente execu-

3 
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tado, em secções, a cada uma das quaes ínhere es-
" "t ' 

quádrilfca especial de vapores de variegadas formas1 

e dimensões. - Os pãsságj |^^[ costumam traduzir in­

justamente, P . S. N. C , abreviação.de Pacific Sieani 

Ifàvigaizon„ Compnny', íniciaes escríptas em cada 

canto a bordo, por|âP?1^||||| JZVZ ninguna considera-

cion. 

O Arau?cania transportou-me ao Rio de Janeiro,-

tocando em Talcahuano, Coronel, Lota,- Punta-Are-
. 4* -* • ' 

nas da Pátágoníà^.a cidade mais austral do globo, e 

Montevidéo, havendo atravessado o estreito de Ma­

galhães; ,,',.. 

( Semeiha esse estreito, — em cuja entrada pelo 

Pacifico, o cabo Pilar, reinam sempre borr-a-scas tre­

mendas, — ora um rio calmo e largo, de planas mar­

gens arenosas, ora apertado desfil^ejro entre, arro­

jadas montanhas aureoladas de neve, ora extránho 

Iabyrintho aquático, formado por innumeròs canaes, 

Sombrios, finos e caprichosos» 

Os selvagens fueguinos abordam ahi os navios 

que passam, implorando em coro: —galleta, ta­

baco!... (pão, fumo) e mendigam roupas de inverno, 

por meio de uma pantomima de tremores exagera­

dos, bradando: mucho frio ! mucho frio 1 
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-' No mais, vendem flechas, com pontas feitas de 
vidros de garrafas, e pelles de guanaco. Possuem 
extraordinária aptidão para repetir, com o sotaque 
próprio, nitidamente, qualquer phrase de idioma es­
trangeiro, articulada lima só vez diante d'elles. 

JDarwin, (narra Luiz Basdde) que presenciou o 
encontro de um fueguino com u respectiva mãi, de­
pois de longa separação, declara que as demonstra­
ções sympathicas de ambos revelaram-se menos affec* 
tnosas que as de um cavallo achando um velho com*** 
panheiro. 

Dentro de poucos mezes fora-me dado contem­
plar estes miseráveis jfueguinos, ínfima expressão da 
humildade humana, verberados do berço ao túmulo, 
por ínclemencias terríveis, e os americanos do norte, 
prototypo da civi)isação contemporânea, rodeia dos do 
máximo conforto e de todos os requintes do progresso 
industrial; vira um povo vencido, anniquilado, o seu 
território 'invadido,* no derradeiro gráo do abatimento, 

- — o peruano, — e outro povo, vtétorioso, altaneirOj* 
— o chileno,-* trasbordante de confiança em si e nO 
futuro, no apogeu da gloria militar; comparara O 
atraio material de Nicarágua e Honduras Orar-os* 
machinismos heterogêneos da empreza do PananiS, 
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instrumentos apèrfeiçóadisáim^S postos pela^ciençia^ 
a serviço de commettimentos titanicos; sentirá-' as 

exhalações de fogo do clima eqiíatoriár e as lúfádásí?;• 

glaci ai mente cortantes, da Patagônia; ^gozara das 

suavidades do oceano transformado em"'Jliag)|* e pade­

cera õs rigores do mesmo oceano convulsióháddvpela. 

tormenta; arremessara os olhos ás culminancias ex-

celsas dos Andes e alongara a vista pelas razas? e in­

findáveis pampas do Uruguay; ehlèvara-me ante a 

soberba queda d'agoa do Niagára e confrangera-mè 

perante a nudez estéril do deserto de Atacama, onde 

nunca chove; conhecera, isthmos, canaes, golphos, 

vulcões, ilhas*; rios, florestas, cataractas, o Amazo­

nas, o Mississipi, v/ estuário do Prata, o CotopaXi,'0 

Chimborazo, o Fa-west, — metrópoles opulentas e er­

mos inhospitos; divisara baleias, vicunhas, bufalos, 

alpacas; praticara com budhistas^ mormons, fetichis-

tas, atheus, selvagens e chefes de estado; hombreiara 

com indigentes repulsivos e os archi-millionarios reis 

da bolsa de Nova York e Chicago; topara represen­

tantes de todas as raças, faunas e flóras; observara 

o mais ferrenho despotismo, a caudilhagem, a anar-

chia, as terras dos Pronunciamentos e a supretija 

expansão das liberdades, a ordem, o funccionamento 



LUPE 117 
1 • - , , . . . _ ^ . ^ — * . . . . . . . , , 

regular de nobilissimas instituições; percorrera, em 
wmma, enorme extensão do planeta, scismando ao 
clarão de constellações infinitas... 

Qual o resultado?! 
Insondavel tristeza, por fim: — o homem sempre 

Igual no fundo em toda parte, idênticas paixões o 
agitando, desgraças equivalentes o deprimindo; 
mesma .fatalidade o subjugando, o mysterio inflexível 
das cousas, dos seres, do porvir envolvendo tudo na 
Jffoteiíbrme miséria universal I 
:) Foi, em ultima analyse, de allivio a sensação 
que experimentei ao repisar o solo brazileiro. 

Bemditas sejaís — família, pátria, fé. — únicas 
âncoras de ouro para o pego voraginoso do destino I 
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XV 

Teria raz&o Miss Jackson ?! 

Decorreram annos. A Providencia me benefi­
ciara deparando-me excellente esposa e o mais tran-
quillo dos lares. 

Eu disfhictava a felicidade possível na terra, ao 
lado da companheira dilecta e um par de anjos em 
que a nossa união proUficara. 

Espessas camadas de acontecimentos se amon­
toavam sobre a lembrança das antigas viagens. 

A vastos intervallos, •» imagem de Lupe treme-
hitia-me, vagalume indeciso, nas trevas da memó­
ria. Se inopinadaménte eu encontrasse Miss Hedges 
na rua, custaria talvez a reconhecel-a. 

Uma fbjjnosa manhft, ia eu prosaicamente n'um 
bonde para o meu escriptorio. Sentia-me bem dis-
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-.-pbsto, sadio, m^0t, nas mais propicias conaiçõès 

corporeàs e intellèctuáe1^para trabalhar. / 

Percorria distrahido os'jbrnaes do dia, emquanto 

o vehiculo caminhava, 

- Recordo-me bem dé que massudo editorial, recheia,-

' do de cifras e de citações, demonstrativo por a- f b=±c 

*. de que opa iz se achava ás bordas do çTallico abys*-

mo, próduzio-me saudades do leito, escancarando-me 

as mandibulas em bocejos, escandalosos. 

De repente, seni que circumstancia alguma o 

suggerisse, sáltou-me, límpida e vibrante, dos recessos 

profundos da reminiscencia, ã visão retrospectiva da 

excursão no Colida. '• 

E M.r Randolph, Herr Pfeiffer, Misf Jackson, o 

judeu, M.» Hedges, D. Maria Augusta e Lupe, 

— Lupe principalmente, — ressuscitaram na minha 

imaginação. Ouvia-lhes a voz, figurava-me que os 

tocava, evocava, com precisão assombrosa, particula­

ridades mínimas das suas pessoas* e vestuários.'-• Era 
•V» 

como se os tivesse jdeixado minSÍOs-antes é nova­
mente os devesse logo apôs encontrar. 

E agudo remorso martellou-me então a cons­
ciência : * 

— Não procedi bem relativamente à joven mexi-
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cana, reflectl. Promettl escrever-lhe e enviar-lhe 
livros e1pstas do Brazil, apenas chegasse; não o fiz. 
FÔsse ella o que fosse, aventureira ou infeliz menina 
mal educada, a verdade é que fugi ao cumprimento 
de um compromisso contrahido para com ella. Que 
Idela formará Lupe de mim?... Será occasião ainda 
de reparar a falta?... Dei á pobre moça razão jus­
tificada de queixa. Porque?!... 

Áfflige singularmente a certas sensibilidades 
f , ' 

íÇonvicção de que o paciente d'ellas causou a alguém 
um aggravo, embora se retirasse o aggravado para 
multo longe e sobre o facto volvesse immenso trato 
de tempo. 
ys Sahira de casa leve e despreoccupado ; entrei no 
Jicjriptorio inexplicavelmente nervoso. 

Em cima de minha mesa, estendia-se a corres­
pondência, — cartas e revistas, trazidas por um pa­
quete europeu, chegado na véspera. 

Attrahio-me a attenç&o largo enveloppe, tarjado 
de lueto, cheio de sellos carimbos de correios 
exóticos. 
: Rasguei-o tremulo e vi quatro paginas de miúda 
lettra desconhecida. Corri á assignatura; — Lupe ! 

Eoccorreram-me as dissertações de Miss Jackson 
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.a; respeito do presentimento. Eu acabava de experi-

. montar extranho phenomeno telepáthiGõ..,' 0 ± 

Possuirá, realmente a alma humana- aptidões in-
natas de farejar em mysteriosósJStidicio:s^porvíhdouras 
successos ? ! 



XVI 
Carta de Lupe 

b A missiva datada, inezes havia, de Acapulco, 
peregrinara'extensamente antes de vir a mim. 

Eis a-traducção do seu teor: 
A Dom brazileiro, meu sempre lembrado amigo. 
Não sei se será esforço baldado o dirigir-lhe eu 

estas linhas,, pois só de incompletas indicações dis-
ponho a -respeito de seu endereço. Mas não importa 
q̂ue à minha epístola se perca. Escrevo-a, á seme­
lhança de quem solta machinalmente um grito de 
pçcorro, no melo da aflttcçâo, sem cuidar de que 
esse grito seja ouvido, ou se dissolva no ar." Tenho 
poffrido muito... muitíssimo... Nunca suppuz que se 
pudesse sofFrer assim. Minha Mãi morreu de des­
gostos, Meu tio foi fuzilado, em seguida a um pro -
hunciamento que aqui houve contra a administração. 
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l^.f,;. 

A família d'elle -c-âii^isêsâ^rlèfi •' âi|^$" üllúk̂ -̂ -minhas 
ijl^nnaãy perd'eram*-sè; Hoje vivo'só.í1^ÉS|r^ÈSsffl»J; 
isamentio que$o|Éèj& cosendo e õnsmándo jiéênin^fi samentjè o que | ^mpv cosendo e ;ensinando^;^eng^^ 
As, costuras; e* discipulas não raro faltam ^ : á ^ ^ s s i l ; 

trancos ftém^^iréà n*esta triste cidadjg* Me tão rude 
gènté e tão aj&pero clima. Horrível à quadra dò 
referido pronWfeiamèntõ. Estive pres&f* como sus­
peita; curti fome e máõs J4l i |^^ ouvi injurias âfêíó-. 
zes, meu àmigq>. de sóídadós ébrios. Aquella Lúpò. 
do Co lima sumio-se. Subsiste apenas um íi^pêotrò 
d'èlla, velho, fenecido, acabado, de quem dom bra-
zileiro sentiria dó, se o visse. O que me vàíê é á 
•crença na santa religião que, mercê de Deus, me 
voltou vehementissima. O tempo quê me sobeja do 
trabalho consagro-O á Êgreja. Rezo de joelhos^ horas 
e horas, o ròzario nas mãos, jejúd, commungo, con­
fesso-me quasi todos os dias, para que o S>an*tissimo 
âe compadeça d'esta desgraçada; alma. Quantas 
vezes, meu amigo, me lembro de * seu nome nas 
minhas ardentes orações l Assaltám-nfe, comtudo,-,'1 

de quando em quando, desfalIeGimentos cruéis, ver­
dadeiras instigações do inimigo. Recordo o meu 

.' passado de galas em S. Francisco,, o meu luxo, a 
minha mocidade sacrificada, os meus encantos (aprê-
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gORvam-n'09 tanto outr'ora, que cheguei a acreditar 
n'ellei), os meus encantos, deixe«me dizeUo, os meus 
encantos extinctos, os meus sonhos ludibriados, o 
meu coração Ínutllisado, o meu caracter e sentimen­
tos desconhecidos,.. E então me revolto, e me de­
sespero, e quasi enlouqueço de tanto padecer. Ah t 
se a sorte me proporcionasse conselhos afTecto de 
alguém que me comprehendesse e guiasse, quão pro-

tosa e feliz me correria a existência, com que 

carinhoso frenesi eu saberia adorar esse alguém I 
jperdôe estas expansões descabidas e ás quaes não 
me assiste direito para com usted. Tomei a pcnna, 
repito, sob a pressão de uma das ailudidas crises. 
Aqui ninguém as entende, nem as poderia serenar. 
Chamam-me doida. E não o ficarei na verdade? 

Eomo confiar na integridade da minha razão, tão 
roamente flagellada ?... Vou deitar esta carta no 

correio, como o naufrago atira ás ondas uma garrafa 
rantendo a noticia garatujada da sua agonia. Entre­
tanto, uma palavra sua em resposta, dom brazileiro, 

ma animaria e consolaria extraordinariamente. Vinda 
**> % 
de tfto longe, fàr-me-hia o efleito sobrehumano de 
vos celestial. Que é dos livros e vistas do Brasil 

que me prometteur v u f t m SR^e s c m > o s enviou e se 
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extraviaram no caminho?! Acapuíco é tão obscuro 1 

Prefiro esta ultima hypothese, pois me dóe muito 

pensar que se tivesse esquecido de. mim. Em * todo 

o caso, solicito nova remessa. Ser-lhe-hia penoso* 

remetter-me .também o ;$$$'• retrato? Não olvide 

Lupe, dom brazileiro; não. a olvide, sUpplico. Não 

cnieira que ellay *§£ descrever o Brasil ás suas dis-/' 

cipulas, depois de enumerar todas as bellas qualiV 
pdades dos filhos d'aque?Ía terra, qualidades de que-

póde dar testemunho, exclame pezarosa, por fim : •*•—* 

mas, desgraçadamente, caracterisa-os a mais negra;, 

ingratidão! Adeos, dom brazileiro, meu querido; 

amigo, sempre lembrado por mim, até á eternida&eí***. 

Jesus misericordioso o proteja e lhe dê em felicidades 

0 que em provações me tem dado a mim., Lembra-se 

de Miss Jac^spn ?... Até um dian/esta vida,-ou em 

outra. Com todas as veras de meu ser, me assigno,.'** 

chorando, sua humilde servidora agradecida — Lupe) 

Hedges. r 

P . S. — Responda-me ; sim? !...» 

Respondi immediatamente, mandando as vistas 
e os livros pedidos. - , 

Com sincera commoçâo, prOdigalisei-Ihe expres-
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iões de zympathia e conforto narrei-lhe a minha 
vida desde que nos separáramos. 

Não soube, porem, se a destinatária recebeu essa 
resposta e o WMfèjTOj que a acompanhava. Nunca 
mais tive a menor noticia de Lupe. 

A principio, aguardava anciosamente os paquetes 
estrangeiros, buscando impacientej^aommunicações de 
Acapulco. Interessavam-me quaesquer informações so­
bre o México e exasperava-me de que tão raras se 
publicassem no Brazil. 

Mas, a pouco e pouco, imperceptivelmente, a 
Imagem da mexicana foi regressando á penumbra da 
i^fferença. 

Empolgou-a, afinal, outra vez, o sorvedoiro do 
olvido. 
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XVII 

Pobre sefiorita! 

Nove annos rolaram. Copia immensa de lados, 
arrastou-os o tempo em sua correnteza irrepressivel. 

Já qunsi um decennio depois da minha excursão 
aos Estados Unidos... um decennio!—o período da 
guerra de Trola, o dobro do da campanha do Pa-
raguay 1 

Quão diversas das de então as preocupações 
actuaes I Que largo montão de sedimentos, — detri­
tos "lie júbilos, decepções, projectos, vicissitudes de 
toda casta, experiências, — me depositou sobre a re-
pmiscencia d,aque)1a phase o fluxo constante da 
ividal... 

Durante o prazo alludido, haviam-se-me aceres-
|*ido a família e os encargos ,* eu emprehendera ou-
j*as viagens longínquas; supportara embates de revo­
lução; curtira amarguras de exílio. 
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É cada dia recuam para limbOis'mais indistinctOS 

as scenas da primavera juvenil. ,'.'.."/• , • 

A medida que galgo a montanha, se rélánÇèio. 

para baixo saudosos olhos, mais é mais duvidosá-

mente dlstinguo Os contornos do sopé, no fundo de 

um abysmo, povoado de brumas. E a lei ineluetavèl, 

e quiçá providencial, do existir. 

Sem embargo, ha uma semana, no curso de tra­

balhos encetados, pouco tendentes a divagações ima­

ginárias, reproduzio-se^me, repentinamente,, o extra-

nho phenomeno evocativo occorrido por occa-siãO' da 

carta de Lupe. • " 

Revi-a, a joven mexicana, pela segunda vez tão 

nitidamente como da primeira, n/uma refloresceucia 

mágica de recordações. 

Mas circundaram agora a figura resurgida reverbe­

rações tumulares. Exhalou-se d'ella a emanação me*-

lancholica de algo definitivamente extincto. Gracioso, 

phantasma, repassou-me de indfzivel fluido sobrena­

tural. 

Lupe morreu I Uma voz intima m'o afíirma lr-

recusavelmente. Tenho tanta certeza do seu falleci-

mento como se lhe houvesse cerrado piedosamente os 

olhos travessos, cruzado sobre o seu peito as suas* 
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mãos fidalgas c atirado sobre o seu corpo donalroso 
a derradeira pá de cal. h 

Pobre Lupe, estrella cadente que debirxou rápida 
linha de luz mysterioaa no horisonte da minha mo-
cidade, — galante esphynge pousada á beira da ml-

. ;ftha remota estrada percorrida l 
Que eras tu ? Alma corrompida ou pura ? Corpo 

: maculado, ou de virgem? Victima apenas de per-
, nlcloso meio? Flor venenosa do mal? 

Pude simplesmente apprehender que foste uma 
perseguida do destino. 

Deixa-me fixar depressa no papel os teus traços 
fugitivos, n'.estas paginas escriptas a correr. 

Amanhã será tarde. Tudo passa,tudo acaba. Quanto 
mais as saudades que inspiras, leviana senorita?!... 

Eilas, enfeixadas Aqui, essas saudades, frágil tri­
buto «de um estrangeiro, que tenuamente entreviste e 
ohamavas amigo... 

Coitadas 1 Bolam á tona do esquecimento, como 
, pétalas de rosa cabidas de célere batei sobre vaga-

Ihõcs de alto mar. 





NOTA 

No capitulo —" Salve J3t iitili — cm cuja confec­
ção 0 autor socconeu-sc á excellentc obra Le Brisil 
en JS8Ç, publicada sob a djrecçflo de San t'A una Nery • 
— escaparam varias incorrecções, entre as quaes im­
porta mencionar : 

Na ao* linha da pagina 35, — em vez de celebre 
Veado, devia ser célere veado; 

Na o* Unha da pagina 36, em vez de — e cida­
des— Ouro Branco, Ouro Preto, etc, — cumpria pôr 
—e cidades denominadas Ouro Branco, Ouro Preto, 
etc. 

Ou trás, existem que o leitor relevará, attendendo 
principalmente a que o presente opusculo foi quasi 
todo elaborado e as respectivas provas revistas sob a 
pressão de graves perturbações políticas, ao troar da 
artilheria fratricida. 
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